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Saiba como não 
cair na malha fina

A força da música como 
instrumento de transformação

CUIDADO COM O LEÃO!

Para promover a expressão artística, Ponto de Cultura Waldir Azevedo promove 
oficinas gratuitas e inclusivas no DF, entre elas a de musicalização infantil ›4

Declarações do IR podem ser entregues a partir de hoje e devem ser feitas até 29 de maio. Erros como 
omitir rendimentos, informar valores diferentes dos declarados por empresas ou lançar deduções 

indevidas são os principais causadores de problemas com a Receita Federal. Veja como evitá-los. ›18 e 19

Leandro Grass 
fala sobre a 
defesa do nosso 
patrimônio 

DF tem mais  
de mil vagas  
de emprego ›8

Racionamento 
de diesel já 
atinge o RS ›20  

Presidente do Iphan faz um 
balanço de sua gestão ao 
JBr Entrevista antes  
de deixar o instituto ›9
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Situação um tanto precária
Com licitação 
travada desde o ano 
passado, rodoviários 
e passageiros 
reclamam de sujeira e 
insegurança no local

CAROLINE PURIFICAÇÃO
caroline.purificacao@grupojbr.com

Rodoviários e passageiros que 
utilizam o terminal provi-
sório da Asa Norte, na 916 

Norte, reclamam dos problemas 
recorrentes na área, como sujeira, 
insegurança, falta de estrutura 
básica, além de banheiros em con-
dições precárias.

A licitação para a construção no 
novo Terminal da Asa Norte (TAN) 
foi lançada em janeiro de 2025 com 
o valor do investimento estimado 
em R$ 55,8 milhões, no entanto, os 
motoristas pedem melhores condi-
ções de trabalho enquanto a obra 
não é finalizada.

O cobrador Nelson José contou 
ao Jornal de Brasília que a situ-
ação no local precisa do olhar das 
autoridades. “O terminal que eles 
chamam de terminal hoje está 
assim: buraco, lama… Quando não 
é lama, é poeira. A gente não con-
segue nem descer do ônibus sem 
sujar o pé. Quem tem problema 
respiratório, como eu, passa mal 
com a poeira. Aqui é uma situação 
de calamidade pública”, relatou.  

Em relação à segurança, o rodo-
viário alertou que praticamente 
não existe. Segundo ele, durante o 
período do dia, entre 7h da manhã 
e 17h30 da tarde, há um grande 
fluxo de profissionais na área 
e considera que eles são quem 
“fazem a segurança”. Contudo, ele 
afirmou que não há policiamento 
na região. Outro ponto citado pelo 
cobrador é a falta de iluminação da 
região, o que torna a sensação de 
insegurança ainda maior.

“A situação dos banheiros aqui 
também é precária. Na semana 
passada a descarga não estava 
funcionando, além de outros pro-
blemas com pia, espelho e porta 
quebrada. Se torna muito difícil 
trabalhar assim. O pessoal vem 

aqui, arrumam as coisas por cima 
e vão embora. O que a gente pre-
cisa aqui é um asfalto decente, 
mas na verdade seria interessante 
fazer uma reforma geral na locali-
dade”, disse. 

Questionado a respeito do novo 
terminal em construção, o rodo-
viário disse que, até onde sabe, o 
TAN será usado apenas para o BRT, 
e não para os demais motoristas e 
passageiros. Nelson alertou que 
mesmo que eles possam usar o 
espaço também, as obras podem 
demorar e, enquanto isso, os pro-
fissionais trabalham em condições 
incertas. Segundo os motoristas, o 
local é apenas um ponto de apoio, 
mas a situação já funciona assim 
há mais de 12 anos. 

Insegurança 
Giovanna Costa, estudante da 

Universidade de Brasília (UnB), 
contou ao JBr que desceu no ter-
minal por engano. Ela já havia pas-
sado pela região de carro, mas não 
conhecia a situação do local. “Eu 

achei a situação aqui bem precá-
ria. Os ônibus já entram aqui quase 
atropelando, pegando aqui o meu 
fio. Falta sinalização aqui para os 
próprios rodoviários. Eu também 
observei que não há iluminação 
aqui das redondezas, o que deixa 
o lugar muito perigoso, principal-
mente para as mulheres. Tem uma 
parada de ônibus fora do terminal, 
mas a região é muito deserta”, pon-
tuou a estudante. 

Um outro estudante da UnB, 
Tom Costa, também estava de 
passagem pelo local e reclamou a 

respeito do cenário que encontrou. 
Ele alega que nunca esteve no local 
antes, mas notou a diferença signi-
ficativa com a qualidade de outros 
terminais pelo DF.

“Honestamente, eu achei a situ-
ação aqui bem precária. Aqui não é 
igual aos terminais rodoviários de 
outras regiões administrativas. Eu 
não vi nenhum poste de ilumina-
ção aqui no terminal, eu acredito 
que a região deve ficar bem com-
plicada na parte da noite, prin-
cipalmente para as pessoas que 
trabalham aqui na região. A gente 
sabe que a maioria das pessoas no 
DF moram muito longe dos locais 
de trabalho e estudo. Então, eu 
acho que o local realmente precisa 
de uma reforma”, afirmou.

Sem previsão de entrega 
Em nota ao Jornal de Brasília, a 

Secretária de Transporte e Mobili-
dade (Semob-DF) informou que irá 
intensificar a limpeza nas instala-
ções. A pasta também irá solicitar 
o apoio de outros órgãos respon-

TERMINAL (PROVISÓRIO) DA ASA NORTE

Nelson José, cobrador de ônibus, relata que o espaço se encontra em uma situação de "calamidade"

CAROLINE PURIFICAÇÃO/JORNAL DE BRASÍLIA

	» A obra do TAN prevista pela 
Semob inclui plataformas de 
embarque e desembarque 
de passageiros, caixa d’água, 
edificação de acesso e 
comerciais, docas para 
ônibus BRT’s e urbanos, 
estacionamentos de uso 
público e privado em piso 
de concreto intertravado, 
paraciclos e faixas de 
rolamento dos ônibus em 
pavimento de concreto.  

saibamais

sáveis pela limpeza e obras viárias 
nas redondezas, como roçagem e 
tapa-buraco nas vias do local. “É 
importante esclarecer que a área 
é um ponto de apoio para as linhas 
de ônibus, enquanto os veículos 
aguardam as viagens seguintes.”

Em maio de 2025 o Tribunal de 
Contas do Distrito Federal (TCDF) 
suspendeu a licitação do Depar-
tamento de Estradas de Rodagem 
do Distrito Federal (DER) para a 
contratação de uma empresa para 
realizar as obras do terminal. De 
acordo com a decisão, publicada no 
Diário Oficial do Distrito Federal 
(DODF), o procedimento deve per-
manecer suspenso até que sejam 
realizadas algumas correções e 
modificações. 

Entre elas, a apresentação de 
explicação sobre o regime de con-
tratação integrada da empresa, a 
criação de um plano de ação para 
evitar atrasos, análise e aprovação 
dos projetos, definição de crono-
gramas claros e detalhados, além da 
elaboração de uma matriz de riscos 
que considere eventos relacionados 
à criação ou variação de tributos 
após a celebração do contrato.

Procurado pela reportagem, 
o DER não soube informar uma 
previsão de entrega para a obra do 
Terminal da Asa Norte e demais 
informações sobre o andamento 
da construção. “Informamos que 
a referida obra encontra-se em 
análise dos Órgãos de Controle. Tão 
logo o processo retorne para o DER, 
daremos continuidade ao certame. 
Portanto, neste momento, não é 
possível falar em prazos”, esclare-
ceu o órgão.

“Falta sinalização 
para os 

rodoviários e não 
há iluminação nas 
redondezas, o que deixa 
o lugar muito perigoso, 
principalmente para as 
mulheres.”Giovanna Costa, estudante da UnB
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Transformação 
por meio da arte
Projeto oferece aulas 
de musicalização, 
percussão, cavaquinho 
e canto coral para 
várias idades
LARISSA BARROS
redacao@grupojbr.com

As inscrições para as ofici-
nas gratuitas do Ponto de 
Cultura Waldir Azevedo 

seguem abertas no Distrito Fede-
ral, oferecendo aulas de musi-
calização infantil, percussão, 
cavaquinho e canto coral para 
diferentes públicos. Com atua-
ção na Cidade Estrutural, na Vila 
Cultural Cobra Coral (L4 Sul) e no 
Centro de Ensino Especial de Defi-
cientes Visuais (CEEDV) (612 Sul), 
o projeto tem se consolidado como 
um espaço de formação artística e 
transformação social.

Atualmente, cerca de 100 pes-
soas participam das atividades de 
forma contínua. O público é for-
mado, principalmente, por mora-
dores de regiões periféricas do DF, 
além de pessoas com deficiência, 
que encontram na música uma 
oportunidade de inclusão, desen-
volvimento e expressão.

Um dos destaques do projeto 
é a atuação no CEEDV, onde há 
mais de 10 anos são realizadas 
oficinas voltadas a pessoas cegas 
ou com baixa visão. A iniciativa 
resultou na criação do Coral 
Armorial, grupo que une técnica 
vocal e sensibilidade artística, ao 
mesmo tempo em que promove 
autonomia e protagonismo entre 
os participantes. 

Idealizador do projeto, o maes-
tro Dudu Oliveira explica que a 
proposta vai além do ensino musi-
cal. “Nossa missão não é apenas 
ensinar notas. A gente trabalha 
formação humana, inclusão e 
também prepara essas pessoas 
para o mercado cultural”, afirma.

Segundo ele, o impacto do pro-
jeto vai muito além da sala de 
aula. Além de fortalecer vínculos 
comunitários e ampliar o acesso 
à cultura, as oficinas também 
incentivam o empreendedo-
rismo cultural. Os alunos recebem 
orientações sobre produção inde-
pendente, elaboração de projetos, 
acesso a editais públicos e formas 
de geração de renda dentro do 
setor.

“Os participantes passam a 
enxergar a música como uma pos-
sibilidade real de profissão. Mui-
tos saem daqui preparados para 
atuar como músicos, educadores 
ou produtores culturais”, destaca.

A manutenção do Ponto de Cul-
tura Waldir Azevedo é realizada 

com recursos do Fundo de Apoio à 
Cultura do Distrito Federal (FAC), 
da Secretaria de Cultura e Econo-
mia Criativa do DF (Secec-DF).

Campanha de doação
Para garantir que mais pessoas 

possam participar, o projeto man-
tém uma campanha permanente 
de doação de instrumentos musi-
cais, especialmente cavaquinhos 
e itens de percussão. A iniciativa 
busca atender alunos que não têm 
condições de adquirir o próprio 
equipamento.

Além das doações, o Ponto de 
Cultura também está aberto à 
participação de voluntários, como 
oficineiros e pessoas interessadas 
em contribuir com as atividades.

As oficinas são gratuitas e 
abertas a diferentes faixas etá-
rias e níveis de experiência, com 
turmas em constante ampliação 
para atender à demanda da comu-
nidade.

Sobre o projeto
O projeto Ponto de Cultura 

Waldir Azevedo foi fundado há 
mais de uma década pelo maestro 
William Nunes de Oliveira, mais 
conhecido como Dudu Oliveira, 
que durante sua adolescência, no 
Rio de Janeiro, viveu experiên-
cia semelhante de formação no 
projeto social do maestro Angelo 
Budega, que acabou direcionando 
sua trajetória para a música.

Com a ideia de implantar algo 
semelhante na capital do país, 
adquiriu cavaquinhos e começou 
a tocar na Vila Telebrasília, onde 

conquistou a atenção de várias 
pessoas. Quando percebeu o inte-
resse da comunidade, decidiu 
compartilhar os instrumentos. 

O projeto já foi agraciado com o 
Prêmio Cultura Viva, da Secretaria 
de Cultura do DF e foi convidado 
pela Escola de Música de Berlim, 
na Alemanha, para representar o 
Brasil no “Dia Mundial do Choro”, 
com apresentações da Orquestra 
de Cavaquinho de Brasília e de 
alunos do projeto com seus pro-
fessores.

PONTO DE CULTURA WALDIR AZEVEDO

Iniciativa também oferece oficinas de percussão, na Estrutural

DIVULGAÇÃO

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  *https://

jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento 
pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.

SERVIÇO

Oficinas do Ponto de 
Cultura Waldir Azevedo
	• Inscrições: gratuitas
	• Locais: Cidade Estrutural, Vila 

Cultural Cobra Coral (813 Sul) e 
CEEDV (612 Sul)

	• Informações e doações:  
(61) 9 9969-9877

	• Instagram:  
@projetowaldirazevedo

PROGRAMAÇÃO:

CEEDV 
	• Canto Coral - Sábado, 9h /14h

Estrutural 
	• Musicalização infantil - Terça, 

15h
	• Percussão - Quarta, 19h30

Vila Cultural Cobra Coral 
	• Cavaquinho - Segunda, 19h30
	• Percussão - Sexta, 19h30
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IPVA

Atenção, brasiliense proprie-
tário de veículos: o pagamento 
da segunda parcela do IPVA de 
2026, para quem optou por dividir 
o imposto, deve ser feito a partir 
de hoje. A quitação é exigida para 
automóveis, motos e comerciais 
leves e pesados cujas placas têm 

final 1 ou 2. O calendário segue até 
sexta-feira para os automotores 
com placas de final 9 e 0.

A Secretaria de Economia do 
Distrito Federal (Seec-DF) reforça 
que já enviou a cobrança pelos 
Correios para os proprietários, 
mas a impressão do boleto está 

disponível no portal da Receita do 
DF, na aba "Emitir o IPVA". Basta 
copiar o código de barras e pagar 
no banco de preferência.

Sem mudanças
Para este ano, não houve mudan-

ças nas alíquotas. Elas permane-

cem em 1% para veículos de carga 
com lotação acima de 2.000 kg, 
caminhões-tratores, micro-ôni-
bus, ônibus e tratores de esteira, 
de rodas ou mistos; 2% para ciclo-
motores, motocicletas, motonetas, 
quadriciclos e triciclos; e 3% para 
automóveis, caminhonetes e utili-

tários (SUVs).

Modelos determinam valores
A variação de valores dos veí-

culos ocorre, portanto, em decor-
rência do mercado, considerando 
o ano e a marca do modelo, por 
exemplo (Da Agência Brasília).

Pagamento da segunda parcela começa hoje
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As agências do trabalhador do 
Distrito Federal abrem a semana, 
nesta segunda-feira, com 1.184 vagas 
disponíveis para quem procura um 
emprego. As oportunidades contem-
plam candidatos de diferentes níveis 
de escolaridade, com ou sem experi-

ência. Os salários chegam a R$ 3 mil.
O posto com maior remuneração é 

o de coordenador de eventos, no Park 
Way. Para concorrer à única vaga, é 
preciso ter experiência comprovada 
e ensino médio completo.

Outro destaque é o cargo de vende-

dor interno, que concentra 200 vagas 
na Asa Sul. Para concorrer, não é neces-
sário ter experiência comprovada, mas 
é exigido ensino médio incompleto. O 
salário é de R$ 1.621, além de benefícios, 
o que torna a função uma das principais 
portas de entrada para o mercado de 

trabalho na região.
Para participar dos processos sele-

tivos, basta cadastrar o currículo no 
aplicativo da Carteira de Trabalho Digi-
tal (CTPS) ou ir a uma das 16 agências 
do trabalhador, das 8h às 17h, durante 
a semana (Da Agência Brasília).

Mais de  
mil vagas 
de emprego 
no DF

ines249 
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"Tombamento não  
é engessamento"

SUZANO ALMEIDA
suzano.almeida2@gmail.com

O presidente do Instituto do Patrimônio Histórico Artístico 
Nacional (Iphan), Leandro Grass, foi o convidado do JBr 
Entrevista desta semana. O ex-deputado distrital e pré-can-
didato ao Governo do Distrito Federal (GDF) pelo PT fez um 

balanço de seus dois anos de gestão, destacando o recorde de novos 
tombamentos e registros de patrimônio imaterial – com foco inédito 
em matrizes africanas e indígenas. Grass aproveitou, ainda, para reba-
ter críticas sobre o suposto “engessamento” das cidades pelo órgão e 
comentou o embate político em torno de projetos que ameaçam a estru-
tura da instituição no Congresso Nacional.

Tivemos grandes avanços no 
reconhecimento do patrimônio 
em todo o país. Do que trata esse 
recorde?

O Iphan é uma instituição muito 
importante que completará 90 
anos em 2027. É uma autarquia 
federal presente nos 27 estados 
através das superintendências. 
Cuidamos do patrimônio mate-
rial (centros históricos, conjuntos 
urbanos como Brasília, edifícios 
e monumentos), do patrimônio 
imaterial (expressões, saberes, 
tradições como o Forró, o Frevo e 
o Maracatu), do patrimônio arque-
ológico, da educação patrimonial 
e do licenciamento ambiental. 
Nesses últimos anos, aceleramos 
e intensificamos o reconheci-
mento de novos bens culturais. 
Tivemos 23 tombamentos de 
novos patrimônios materiais e o 
registro de novos bens imateriais. 
Isso incluiu terreiros de matriz 
africana, bens de memória sensí-
vel (como o antigo DOPS no Rio de 
Janeiro), o Circo de Lona de Tradi-
ção Familiar, o Choro brasileiro e 
os saberes das parteiras. Isso ocor-
reu devido à retomada da política 
pública. A instituição estava muito 
maltratada e desprestigiada no 
governo Bolsonaro, inclusive com 
a ida para o Ministério da Cultura. 
Nós retomamos o investimento 
direto, que passará de quase R$ 
2 bilhões, somando recursos do 
Iphan, do Novo PAC (com mais de 
100 obras) e da Lei Rouanet. Patri-
mônio é renda e oportunidade de 
trabalho. Cidades como Brasília, 
Ouro Preto ou São Luís não seriam 
o que são sem a preservação; não 
haveria o turismo, os restaurantes 
e as pousadas.

O Brasil, por muitos anos, focou 
muito em templos católicos. 
Como foi reconhecer denomi-
nações indígenas e as de matriz 
africana?

Fizemos um movimento para 
ampliar o reconhecimento do que 
é patrimônio no Brasil. Fomos um 
país colonizado por 400 anos com 
escravidão e, quando o Brasil se 
tornou formalmente livre, houve 

a necessidade de reparar e recu-
perar essa memória. Isso não foi 
bem feito até a Constituição de 
1988, que afirma no Artigo 216 que 
os quilombos são patrimônio cul-
tural. Mas o que foi feito de fato? 
Em 2023, o Iphan estabeleceu um 
rito para o reconhecimento das 
comunidades quilombolas. O que 
a comunidade entende como seu 
patrimônio (edificações, igrejas, 
saberes), nós patrimonializamos. 
O Quilombo Tia Eva, no Mato 
Grosso do Sul, foi o primeiro a con-
cluir esse processo, e há mais de 30 
em andamento. Retomamos tam-
bém o tombamento de terreiros e a 
política de diversidade linguística 
para reconhecer as línguas indíge-
nas. O Brasil não pode ser visto só 
por uma parte, mas por sua diver-
sidade indígena, afro, europeia e 
asiática.

Tecnicamente falando, o que fez 
do Iphan um órgão mais ágil para 
realizar esse trabalho?

Toda a política de patrimônio 
é sustentada por leis, algumas 
de 1937 e 1961, que precisavam de 
atualização. Por exemplo, atuali-
zamos a portaria que define como 
o Iphan analisa intervenções em 
cidades tombadas. Muita gente 
em Brasília pergunta por que 
é necessária autorização para 
construir no Setor Hoteleiro, 
por exemplo. É porque Brasília 
é patrimônio mundial e o Iphan 
avalia para que intervenções não 
a descaracterizem. O tombamento 
não é "engessamento". É possível 
ter metrô e VLT, desde que aten-
dam aos critérios. Damos agora 
mais previsibilidade, prazos e 
segurança jurídica. Por exemplo, 
em centros históricos como o de 
Salvador, o morador não precisa 
de autorização para reformas 
internas simples, desde que a 
arquitetura colonial externa seja 
preservada. Modernizamos siste-
mas para que as informações este-
jam mais fáceis e rápidas. O Iphan 
é uma instituição de serviços; ela 
preserva uma joia do Brasil. O que 
é antigo não é descartável; ajuda a 
explicar quem somos.

Brasília é um museu a céu 
aberto. Como é feito o estudo 
para agilizar esses processos de 
novos prédios?

Para cada conjunto urbano, 
existe uma norma específica. A de 
Brasília é diferente da de Olinda ou 
Diamantina. Brasília tem o tom-
bamento pela sua característica 
modernista e suas escalas (monu-
mental, residencial, gregária e 
bucólica). O Iphan indica critérios 
de preservação, como gabarito e 
altura. Recentemente, foi aprovado 
o PPCUB [Plano de Preservação do 
Conjunto Urbanístico de Brasília]. 
O GDF nos consultou para que a 
norma local estivesse espelhada 
na norma federal. O Iphan não 
controla a cidade sozinho; a pre-
servação é uma responsabilidade 
concorrente entre o Iphan e o 
GDF. Em Diamantina, por exem-
plo, alteramos as normas para 
permitir placas fotovoltaicas em 
casas do centro histórico. Brasí-

lia também muda; o Iphan já se 
posicionou favorável à habitação 
no Setor Comercial Sul. A cidade 
tem novas necessidades, como 
acessibilidade. Restauramos uma 
casa antiga em Mariana (MG) e 
instalamos um elevador interno. O 
Iphan está melhorando sua atua-
ção para incluir resiliência urbana 
e mudanças climáticas. Também 
seria importante que Brasília 
criasse sua própria Fundação do 
Patrimônio Cultural para coorde-
nar esses trabalhos junto ao Iphan.

O trabalho desses últimos dois 
anos está sendo ameaçado pelo 
PL 1007, que defende pratica-
mente a extinção do Iphan. Como 
o senhor vê essa situação?

O projeto é inconstitucional, 
irrelevante e inviável. O deputado 
quis chamar a atenção, mas não 
tem poder para isso, pois o Legis-
lativo não pode determinar a extin-
ção de uma autarquia federal. Vejo 
isso como uma oportunidade para 
explicar o que o Iphan faz. Algu-
mas lideranças acham que o Iphan 
atrapalha, mas quando eu explico, 
elas entendem que nós ajudamos. 
No licenciamento ambiental, por 
exemplo, o Iphan autorizou mais 
de 13 mil empreendimentos no 
Brasil desde 2023. Conciliamos o 
objetivo do empreendedor com 
a preservação. Um caso em São 
Paulo: na construção de uma esta-
ção de metrô no Bixiga, descobriu-
-se um quilombo embaixo da terra 
(Quilombo da Saracura). Pactua-
mos com a empresa a retirada dos 
vestígios para serem remontados 
na própria estação, que será a pri-
meira estação musealizada do Bra-
sil. Fizemos uma limonada de um 
limão. O patrimônio gera renda e 
emprego. Uma sociedade que não 

ENTREVISTA // LEANDRO GRASS, PRESIDENTE DO IPHAN
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preserva seu patrimônio não sabe 
para onde vai.

O senhor já foi candidato ao 
governo e disputou com o gover-
nador Ibaneis. Está pronto para 
mais uma eleição?

Eu estou pronto para governar. 
Preparei-me pessoal, profissional 
e tecnicamente para governar Bra-
sília. Infelizmente, Ibaneis ganhou 
e o resultado está aí: escândalos, 
problemas na saúde sem prece-
dentes, educação destruída e falta 
de um projeto de desenvolvimento 
econômico. Eu sou pré-candidato 
ao governo. Hoje estou no Partido 
dos Trabalhadores (PT) e estamos 
dialogando com PV, PCdoB, PDT, 
Rede, PSol e com o PSB, que tem o 
Ricardo Cappelli como pré-candi-
dato. Estamos buscando uma uni-
dade de partidos e setores sociais 
em torno de um projeto comum 
para alavancar a tecnologia, a logís-
tica e a economia criativa. Quere-
mos priorizar os mais pobres e 
transformar Brasília em um exem-
plo de sustentabilidade. Minha 
experiência no Iphan me permi-
tiu conhecer o Brasil de norte a 
sul e ver o que dá certo em outros 
lugares e poderia funcionar aqui. O 
governador Ibaneis disse que não 
estaria no mesmo lugar que o Lula, 
o que achei de uma mediocridade 
enorme. Governadores como Cris-
tóvão [Buarque], [Joaquim] Roriz 
e [José Roberto] Arruda conver-
savam com presidentes de cam-
pos opostos pelo bem da cidade. 
Brasília perdeu oportunidades de 
investimento por falta de diálogo, 
mas ainda assim o governo Lula 
está investindo em dois novos ins-
titutos federais aqui (Sobradinho e 
Sol Nascente). Queremos governar 
para todos e dialogar com todos.

“...Em Diamantina 
alteramos as normas 
para permitir placas 

fotovoltaicas em casas 
do centro histórico. 

Brasília também muda; 
o Iphan já se posicionou 

favorável à habitação 
no Setor Comercial Sul. 

A cidade tem novas 
necessidades, como 

acessibilidade.”
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SAÚDE,CIÊNCIAEBEM-ESTAR

Bactéria resistente desafia 
sistema de saúde pública
Antibióticos não 
funcionam contra 
microorganismo que 
pode causar desde 
infecções na pele até 
pneumonias graves

Uma bactéria resistente a 
antibióticos tradicional-
mente associada a hospi-

tais está se espalhando de forma 
crescente fora deles, atingindo a 
comunidade e colocando novos 
desafios para médicos e sistemas 
de vigilância em saúde.

A mudança de comportamento 
é retratada em estudo baseado 
em mais de 51 mil exames labora-
toriais coletados ao longo de dez 
anos, com foco na bactéria Sta-
phylococcus aureus, que habita a 
pele e as vias respiratórias e que 
pode causar desde infecções na 
pele até pneumonias graves.

Quando essa bactéria desen-
volve resistência aos antibióti-
cos, passa a ser classificada como 
MRSA (Staphylococcus aureus 
resistente à meticilina). Isso signi-
fica que medicamentos da família 
da penicilina, como a oxacilina, 
tradicionalmente usados para tra-
tar essas infecções, podem não ter 
efeito sobre elas.

A pesquisa, feita em parce-
ria entre a Associação Fundo de 
Incentivo à Pesquisa (Afip) e a 
Escola Paulista de Medicina da 
Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp), analisou 51.532 exames 
positivos para Staphylococcus 
aureus coletados na macrorregião 
do estado de São Paulo e constatou 
um crescimento significativo da 
circulação da bactéria resistente 
fora do ambiente hospitalar.

O estudo analisou dados entre 
2011 e 2021 e foi publicado na 
revista Research Connections, da 
Oxford University Press. Trata-
-se de uma das maiores análises 
populacionais já realizadas sobre 
essa forma resistente em países 
de renda média. A Afip faz exa-
mes microbiológicos para mais de 
600 unidades de saúde, incluindo 
hospitais, laboratórios, serviços de 
emergência e unidades de atenção 
primária.

Os dados mostram que, enquanto 
os casos de MRSA classificados 
como hospitalares apresentam 
tendência progressiva de queda 
(2,48% ao ano), as infecções com 
padrão comunitário registraram 
crescimento médio anual de 3,61%. 

Segundo a análise, o Staphylococcus  
aureus resistente esteve associado 
a 43% das infecções avaliadas, com 
maior incidência em crianças 
pequenas e idosos.

"Estamos vendo na comunidade 
um perfil de resistência que, histo-
ricamente, era típico do ambiente 
hospitalar. E essas pessoas circu-
lam, internam, voltam para casa, 
o que favorece ainda mais essa 
troca", diz a microbiologista Jussi-
mara Monteiro, coautora do estudo 
e gerente do departamento de pes-
quisa e desenvolvimento da Afip.

Risco epidemiológico
Os mapas gerados pelo estudo 

mostram focos dessas infecções 
na região central da cidade de São 
Paulo, área marcada por alta vul-
nerabilidade social, além de muni-
cípios do litoral paulista. Fatores 
como adensamento populacional, 
maior incidência de infecções de 
pele, clima quente e circulação 
intensa de pessoas podem estar 
relacionados, embora essas asso-
ciações ainda não tenham sido tes-
tadas estatisticamente.

Segundo Carlos Veiga Kiffer, 
autor sênior do estudo, professor 
de infectologia da Unifesp e pesqui-
sador líder do Grupo de Análise em 
Infecções e Antimicrobianos (Gaia), 
os resultados indicam a necessi-
dade de investigações mais deta-
lhadas em territórios e populações 
específicas. "O estudo não afirma, 

mas aponta a lente para onde o sis-
tema de saúde precisa olhar."

De acordo com o estudo, entre 
as amostras associadas à comuni-
dade, cerca de 22% já apresenta-
vam resistência, percentual con-
siderado alto para uma bactéria 
historicamente associada a infec-
ções hospitalares. Para os pesqui-
sadores, esse patamar já pode ser 
interpretado como um cenário de 
risco epidemiológico.

O estudo utilizou critérios indi-
retos para diferenciar infecções 
comunitárias das hospitalares. O 
principal foi o local de coleta das 
amostras. Exames feitos em uni-
dades ambulatoriais e laboratoriais 
foram considerados mais prováveis 
de origem comunitária, enquanto 
coletas em hospitais e serviços 
especializados foram classificadas 
como hospitalares.

Um segundo critério, baseado no 
padrão de resistência identificado 
no antibiograma, foi usado como 
validador. "Quando cruzamos esses 
dois marcadores, eles se comporta-
ram de forma muito semelhante, o 
que reforça que a tendência obser-
vada é real", diz Kiffer.

Ele afirma que a indicação de que 
mais de um quinto das infecções 
por Staphylococcus aureus adqui-
ridas fora do hospital já podem ser 
resistentes a antibióticos comu-
mente prescritos, como penicilinas 
e cefalosporinas, significa um risco 
maior de falha terapêutica quando 

o tratamento é iniciado de forma 
empírica, sem considerar a possi-
bilidade de resistência.

"Hoje, diante de uma infecção 
mais grave, especialmente em crian-
ças, idosos ou casos de repetição, 
talvez não dê mais para tratar como 
se fosse uma bactéria sensível e per-
guntar depois", afirma Kiffer. "Em 
algumas situações, é mais seguro 
iniciar o tratamento como se fosse 
MRSA e ajustar quando o resultado 
do exame estiver disponível."

Segundo os pesquisadores, essa 
alteração no comportamento da 
bactéria já foi amplamente descrita 
em países como Estados Unidos, 
além da Europa, onde a vigilância 
sobre MRSA comunitário levou a 
mudanças nos protocolos de tra-
tamento. No Brasil, entretanto, os 
dados são fragmentados e contra-
ditórios, com estudos locais apon-
tando prevalências que variavam 
de zero a 60%.

"O que parecia contradição era, 
na verdade, heterogeneidade geo-
gráfica", afirma Kiffer. "Existem 
bolsões de alta e de baixa prevalên-
cia. Quem estudava uma área fria 
encontrava zero; quem estudava 
uma área quente encontrava 60%."

Impasse no sistema de saúde
No SUS, as opções de antibióticos 

orais eficazes contra a bactéria são 
limitadas, o que frequentemente 
leva à internação para tratamento 
intravenoso, mesmo em casos que, 

em teoria, poderiam ser tratados 
em casa. Isso tem implicações 
enormes para o sistema de saúde. 
"Mais internações, mais custos 
e mais pressão sobre hospitais", 
observa Kiffer.

Os autores defendem a criação 
de modelos de vigilância mais 
inteligentes, integrando dados 
laboratoriais, atenção primária e 
sistemas sentinela, além do for-
talecimento de políticas públicas 
voltadas ao uso racional de antibi-
óticos e ao descarte adequado de 
medicamentos.

"A separação clássica entre bac-
téria hospitalar e comunitária pode 
não representar mais a realidade. 
Entender essa nova dinâmica é 
essencial para evitar que a resis-
tência continue avançando sem ser 
percebida", diz Jussimara Monteiro.

Prevenção
Algumas das formas de prevenção 

à transmissão do Staphylococcus  
aureus são lavagem frequente das 
mãos com água e sabão, ou o uso 
de álcool em gel quando necessá-
rio, além de manter cortes e feridas 
limpos e cobertos, trocando os cura-
tivos regularmente e evitando tocar 
ou manipular lesões na pele. 

A higienização de ambientes e de 
objetos de uso coletivo e uso respon-
sável de antibióticos também são 
medidas que ajudam a evitar o sur-
gimento e a disseminação de cepas 
resistentes (Da Folhapress).

RISCO EPIDEMIOLÓGICO

Bactéria 
Staphylococcus 
aureus resiste e 
se espalha fora 
de hospitais, 
desafiando 
protocolos 
médicos e a 
saúde pública  
do país

CDC/UNSPLASH
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Pressão para prisão domiciliar 
de Bolsonaro aumenta no STF

TON MOLINA/STF

	» A ministra dos Povos Indígenas, 
Sonia Guajajara, foi internada 
na noite de sábado para 
investigação de um quadro 
infeccioso, após apresentar 
mal-estar geral, febre alta e dor 
abdominal.

	» Segundo nota oficial, a 
ministra permanece em 
observação em Unidade de 
Tratamento Intensivo (UTI) para 
acompanhamento da evolução 
clínica e realização de exames 
complementares. O atendimento 
está sendo conduzido pelo 
cardiologista Sérgio Timerman 
e pelo infectologista Rinaldo 
Focaccia Siciliano. Não foi 
divulgada previsão de alta.

	» Filiada ao PSOL, a titular dos 
Povos Indígenas – pasta criada 
em 2023, da qual ela é a primeira 
titular – trabalha para tentar 
a reeleição como deputada 
federal por São Paulo e deverá 
se desincompatibilizar do cargo 
nos próximos dias. O prazo limite 
para desincompatibilização  
é 4 de abril.

saibamais

Discurso anticorrupção
Pré-candidato, Zema 
renuncia em Minas 
com fortes ataques 
ao governo do 
presidente Lula

O governador de Minas 
Gerais,  Romeu Zema 
(Novo), renunciou ao cargo 

neste domingo com um discurso 
marcado por críticas ao governo 
Lula (PT) e promessas de acabar 
com o que chamou de "farra da 
corrupção".

"Ninguém aguenta mais a farra 
da corrupção, ninguém aguenta 
mais viver com medo, ninguém 
aguenta mais a conta não fechar no 
fim do mês. Não importa o quanto 
o brasileiro batalhe, o Brasil está 
sendo destruído por esse governo 
que está lá em Brasília", discursou 
o governador em solenidade em 
frente ao Palácio Tiradentes.

Zema é pré-candidato à Presi-
dência da República, mas ainda 
não decolou nas pesquisas  – no 
cenário mais provável do último 
Datafolha, tinha 4%, contra 38% 
de Lula, 32% de Flávio Bolsonaro e 
7% de Ratinho Junior.

O governador de Minas passou 
o cargo para o seu vice, Mateus 
Simões (PSD). Ele vai concorrer à 
sucessão estadual e tenta atrair o 
PL e representantes do bolsona-
rismo para o seu palanque.

Na semana passada, Simões 

SONHANDO COM O PLANALTO

Zema transmitiu o cargo para o vice Mateus Simões. Ex-governador vai tentar decolar nas pesquisas.   

CRISTIANO MACHADO/IMPRENSA MG

disse à reportagem que um even-
tual cenário em que Zema inte-
grasse a chapa de Flávio Bolsonaro 
(PL) como vice à Presidência pode-
ria contribuir com sua campanha 
à reeleição. Mas reconheceu que a 
articulação é complexa e vai além 
de Minas Gerais.

Balanço
Em discurso, Zema fez um 

balanço dos sete anos e três meses 
à frente do governo mineiro, reite-
rou um discurso anticorrupção 
e disse que Minas é um exemplo 
para o Brasil: "Nós não somos um 

país fracassado, somos um país 
roubado [...] Chegou a hora de 
mudar o Brasil todo. O problema 
do Brasil não é falta de recursos, é 
sobra de ladrão", continuou.

Zema afirmou que tem andado 
pelo Brasil e entendeu que o bra-
sileiro não quer um país perfeito. 
"Ele só quer um país que seja dele 
outra vez e não mais o Brasil dos 
intocáveis. Esse país é possível, 
porque no Brasil nunca faltou 
gente disposta a fazer a coisa 
certa", afirmou o governador.

E finalizou: "O que faltou foi, 
sim, respeito do governo com a 

nossa gente. Foi por isso que nós 
começamos a mudar em Minas. 
E agora chegou a hora de mudar o 
Brasil todo".

Simões também criticou o 
governo federal em seus discursos 
neste domingo, fez ressalvas sobre 
programas sociais e enfatizou o 
combate à criminalidade.

"Em Minas Gerais, quem tem 
direito de usar a força é só a polí-
cia. Isso significa que qualquer 
bandido que tentar atuar aqui vai 
ser caçado e expulso, e vocês não 
me verão triste pelo resultado de 
nenhuma operação policial em 
que todos os policiais estejam 
vivos, que a minha preocupação é 
garantir que bandido seja preso e 
fique preso", disse.

Apesar de pertencer ao PSD, 
Simões se diz comprometido com 
os planos nacionais de Zema, e não 
com os nomes cogitados por seu 
partido (Ratinho Junior, Ronaldo 
Caiado e Eduardo Leite).

Na disputa estadual, o ex-presi-
dente do Senado Rodrigo Pacheco 
pode deixar o PSD para lançar 
candidatura por outro partido com 
apoio de Lula.

Anotações de Flávio indicaram 
descrença do PL sobre Simões. 
Além da possibilidade de apoio 
ao senador Cleitinho (Republica-
nos), o partido de Jair Bolsonaro 
também cogita lançar Flávio Ros-
coe, presidente da Federação das 
Indústrias de MG (Fiemg).(Da 
Folhapress e Agência Estado)

INTERNAÇÃO DE BOLSONARO

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) permanece internado na Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI) do 
hospital DF Star, em Brasília, para 
o tratamento de uma pneumonia. 
Segundo boletim médico divulgado 
na tarde de ontem, nas últimas 24 
horas, Bolsonaro manteve-se está-
vel, afebril e sem intercorrências. 
Ele segue sendo tratado com antibi-
óticos aplicados diretamente na veia 
e recebe suporte clínico intensivo e 
fisioterapia. Continua sem previsão 
de alta hospitalar.

"O ex-presidente Jair Messias 
Bolsonaro permanece internado 
na Unidade de Terapia Intensiva 
do hospital DF Star, em tratamento 
de pneumonia bacteriana bilateral 
decorrente de episódio de bronco-
aspiração. Nas últimas 24 horas, 
manteve-se estável clinicamente, 
afebril e sem intercorrências. Segue 
com antibioticoterapia endove-
nosa, suporte clínico intensivo e 
fisioterapia respiratória e motora. 
No momento, sem previsão de alta 

Ainda sem previsão de alta
hospitalar", diz a íntegra do informe 
médico.

O boletim é assinado pelo cirur-
gião geral Claudio Birolini; pelos 
cardiologistas Leandro Echenique 
e Brasil Caiado; pelo coordenador 
da UTI Geral do DF Star, Antônio 
Aurélio de Paiva Fagundes Jr.; e pelo 
diretor-geral do hospital, Allisson B. 
Barcelos Borges.

O ex-presidente foi hospitali-
zado no último dia 13, com bron-
copneumonia bacteriana bilateral, 
decorrente de episódio de bronco-
aspiração, quando há a entrada de 
conteúdo das vias digestivas, como 
alimentos ou secreções, nas vias res-
piratórias, o que pode causar infec-
ção nos pulmões. Ele chegou à UTI 
com água nos pulmões, pela aspi-
ração de líquido do estômago, em 
decorrência dos soluços frequentes 
que ele apresenta.

Aniversário
No último sábado, Bolsonaro 

completou 71 anos de idade, em 

meio à pressão para que seja trans-
ferido para prisão domiciliar. Ele 
recebeu parabéns e mensagens de 
familiares e apoiadores na porta do 
hospital. Preso desde janeiro no 19º 
Batalhão da Polícia Militar do Dis-
trito Federal, a Papudinha, Bolso-

naro cumpre pena de 27 anos e três 
meses de prisão por tentativa de 
golpe de Estado para permanecer 
no poder após as eleições de 2022.

Interlocutores de Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), avaliam que o ministro 
está inclinado a transferir Jair Bol-
sonaro para a prisão domiciliar. Ele 
estaria levando em conta a condição 
precária de saúde do ex-presidente. 
Não há, porém, previsão de quando 
a medida seria tomada.

Na terça-feira, Moraes rece-
beu o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), filho do ex-presidente, 
para conversar sobre o pedido de 
prisão domiciliar. O parlamentar 
demonstrou preocupação com a 
possível piora do estado de saúde 
de Bolsonaro se for mantido na 
Penitenciária da Papuda.

No mesmo dia, a defesa do ex-pre-
sidente fez um novo pedido de pri-
são domiciliar. O pedido anterior 
dos advogados foi negado pelo 
ministro no último dia 2.

“Nós não 
somos um 

país fracassado, 
somos um país 
roubado [...] Chegou 
a hora de mudar 
o Brasil todo. O 
problema do Brasil 
não é falta de 
recursos, é sobra de 
ladrão”Romeu Zema, pré-candidato 
à Presidência da República
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OPINIÃO
ARTIGOS CHARGE

CARTASDOLEITOR

Política todos nós fazemos 
até dormindo. Ao acordar-
mos, a consequência é que 

somos todos políticos. Entretanto, 
como fazer política é uma arte, 
poucos conseguem o diploma de 
conclusão do curso de homem 
público que preza pelos interes-
ses da população. Ouço desde 
menino que o bom político não é 
aquele que vence nas urnas, mas 
sim o que trabalha para atender 
às necessidades de seu povo. O 
tempo passou e hoje, algumas 
boas décadas depois da meninice, 
ainda não se dissipou a certeza de 
que, de todas as coisas negativas 
na política, os políticos são a pior.

Eles nascem, crescem, são elei-
tos e morrem sem descobrir que 
é pelo caráter e não pelo intelecto 
que se ganha o mundo. Filosofias 
e sonhos à parte, a política tem 
tudo para ser mais honesta, com-
preensiva e social. Como tudo tem 
começo, meio e fim, o primeiro 
passo seria, antes de atingir o obje-
tivo eleitoral, instruir os candida-
tos a se preocuparem mais com 
ideias e propostas e menos com 
agressões gratuitas a adversários, 
os quais, em uma única análise, 
não são inimigos. Desse modo, a 

avaliação crítica de cada um seria 
de responsabilidade exclusiva dos 
eleitores.

Como a honestidade é uma obri-
gação, o pulo seguinte é o eleito se 
lembrar de Pompeia, a mulher 
do imperador César, e se mostrar 
honesto em qualquer ocasião ou 
situação. Feito isso, o fim natural 
é a reeleição ou o alcance de novos 
patamares políticos. Elevar o sar-
rafo impõe alguns contratempos, 
entre eles o de deixar de depender 
da política. Isso também exige 
decisões cabeludas e impensáveis. 
A principal delas é tornar pública 
a entrada do cidadão honesto 
pela porta da frente dos palácios e 
informar sobre a saída sorrateira 
do político pela porta dos fundos.

Didaticamente, serenidade, 
parcimônia, bons projetos, ideias 
progressistas e muita sensibilidade 
para saber alcançar os anseios do 
povo são alguns dos ingredientes 
básicos para um cidadão ser um 
bom político, sobretudo um bom 
prefeito, governador e presidente 
da República. Para chegar a um 
desses três títulos majoritários, 
normalmente seus postulantes 
já foram senadores, deputados e 
vereadores. As diferenças entre 

eles são os obstáculos e as cascas 
de banana espalhadas pelos oposi-
tores. Mudar de parlamentar para 
o andar de cima, o de mandatário, 
significa participar obrigatoria-
mente de um Big Brother diário.

Ao contrário dos parlamentos, 
esses cargos exigem competência e 
não permitem retóricas, tampouco 
manifestações de força, de debo-
ches ou de superioridade. Os que 
agiram dessa forma ficaram pelo 
caminho. A eleição deste ano pode 
ser a melhor ocasião para elevar o 
sarrafo da política. Cada vez mais 
raro, o político honesto quando 
chega ao poder fica limitado às 
seguintes opções: o aeroporto ou 
a rodoviária da cidade, a adesão à 
corrupção ou a perseguição impla-
cável dos desonestos. Parafraseando 
o pensador Donizete de Castilho, o 
político honesto deve se comportar 
como os criadores de porcos: não 
ter de entrar no chiqueiro e não se 
deitar com os porcos para não se 
sujar. Tarefa difícil, mas não impos-
sível para aqueles que consideram a 
honestidade a proeza mais memo-
rável de todas as atitudes.

ARMANDO CARDOSO, 
jornalista

A decisão de tornar a edu-
cação midiática obriga-
tória nos currículos da 

Educação Básica a partir de 2026 
representa um avanço impor-
tante para a educação brasileira. 
Em uma sociedade marcada pela 
circulação acelerada de informa-
ções, pela presença massiva das 
redes sociais e pelo crescimento 
da desinformação, formar estu-
dantes capazes de analisar criti-
camente conteúdos midiáticos 
tornou-se uma necessidade. No 
entanto, a efetiva implementação 
dessa agenda depende de um ele-
mento central: a formação conti-
nuada dos professores.

A educação midiática não se 
limita ao uso de tecnologias digi-
tais em sala de aula. Como des-
tacam, trata-se de desenvolver 
competências para acessar, ana-
lisar, avaliar e produzir conteúdos 
em diferentes meios, compreen-
dendo também os interesses, 
valores e estruturas que moldam 
o ecossistema informacional con-
temporâneo. Trata-se, portanto, 
de ampliar o letramento dos estu-
dantes para que possam partici-
par de forma crítica e responsável 
da vida pública.

Esse desafio exige novas com-

petências docentes. Professores 
precisam estar preparados para 
trabalhar com análise crítica da 
informação, discutir o funcio-
namento das pla-
taformas digitais, 
abordar a desin-
formação e esti-
mular práticas de 
produção midiá-
tica responsável. 

Nenhuma ino-
vação curricular, 
porém, se conso-
lida apenas por 
meio de normas 
ou diretrizes. 

Como defendem 
António Nóvoa e 
Maurice Tardif, 
mudanças edu-
cacionais depen-
dem diretamente 
da qualificação 
profissional dos 
professores e da 
valorização dos saberes constru-
ídos na prática pedagógica.

Nesse sentido, a formação 
continuada torna-se condição 
indispensável para que a educa-
ção midiática se transforme em 
prática pedagógica cotidiana. É 
necessário investir em proces-

sos formativos permanentes, 
articulados com a realidade 
das escolas, que promovam 
reflexão crítica, experimenta-

ção pedagógica e 
colaboração entre 
docentes.

A inclusão da 
educação midiá-
tica nos currículos 
abre uma oportu-
nidade histórica 
para fortalecer o 
papel da  escola na 
formação cidadã. 

Para que essa 
oportunidade se 
concretize, porém, 
é preciso reconhe-
cer que o centro 
dessa transforma-
ção está nos pro-
fessores. 

Investir na for-
mação continuada 
dos educadores, é 

investir na qualidade da educação 
e na capacidade da sociedade de 
enfrentar os desafios informacio-
nais do nosso tempo.

CRISTINA HARICH , 
Diretora Pedagógica dos jornais 
Joca e TINO Econômico

Moro reforça o PL e reacende 
esperança na política 

Vejo com bons olhos a decisão de Sergio Moro de se filiar ao Par-
tido Liberal. A trajetória dele sempre foi marcada pelo combate à 
corrupção e pela defesa da justiça. Essa nova fase pode fortalecer 
ainda mais sua atuação política no país. Acredito que sua experiên-
cia como juiz e ministro agrega valor ao debate público.

É importante ter nomes com firmeza e posicionamento claro na 
política. Moro representa para muitos uma esperança de mudan-
ças concretas. Sua filiação pode trazer novos rumos e fortalecer o 
partido. Vou acompanhar com atenção os próximos passos dessa 
decisão.

CARLA MESQUITA, 
Asa Norte

Alta do petróleo pressiona preços e 
revolta moradores do DF

É revoltante acompanhar o aumento constante dos combustíveis 
no Distrito Federal. A cada semana, o preço sobe e pesa ainda mais 
no bolso da população. O valor do petróleo impacta diretamente 
tudo: transporte, alimentos e serviços. Quem depende do carro ou 
transporte por aplicativo sente ainda mais esse absurdo. 

Não dá para aceitar reajustes sem transparência e sem justifi-
cativas claras. Enquanto isso, o salário do trabalhador continua o 
mesmo. O custo de vida no DF está cada vez mais alto e difícil de 
sustentar. Parece que a conta sempre sobra para quem mais precisa. 
É uma situação que exige atenção e cobrança das autoridades.

Precisamos de medidas urgentes para conter esses aumentos 
abusivos.

PEDRO FONTENELLE, 
Guará

Sarrafo mais alto

O papel dos professores  
na educação midiática
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O júri popular do caso Henry 
Borel começa nesta segunda-
-feira no Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro, cinco anos 
após a morte do menino, em 
março de 2021. O julgamento vai 
analisar as acusações contra o 
ex-vereador Jairo Souza Santos 
Júnior, o Jairinho, e a mãe do 
garoto, Monique Medeiros da 
Costa e Silva.

Pai da criança e assistente de 
acusação no processo, o vere-
ador Leniel Borel (PP) afirma 
esperar uma resposta exem-
plar da Justiça. "Precisa ser 
uma resposta para o país, para 
que outros agressores pensem 
antes de cometer violência con-
tra uma criança", diz.

Os dois réus respondem por 
homicídio triplamente quali-
ficado, tortura e fraude pro-
cessual. Ao longo do processo, 
Monique negou qualquer envol-
vimento na morte do filho. Jai-
rinho disse que não teve culpa 
pela morte do enteado.

Ambos estão presos. Monique 
está no Instituto Penal Santo 
Expedito, no Complexo de Geri-
cinó, em Bangu, zona oeste do 
Rio, e teve a prisão preventiva 
mantida em decisões recentes 
de 2025. Já Jairinho está no 
Presídio Pedrolino Werling de 
Oliveira, conhecido como Bangu 
8, no mesmo complexo.

O promotor do caso, Fábio 
Vieira, sustenta que a denúncia 
apresentada pelo Ministério 
Público se manteve consistente 
ao longo da investigação. "Desde 
o início a denúncia narra que o 
Jairo mata o menino. Ele espanca, 
agride violentamente e, por conta 
disso, as lesões causam a morte. E 
que a Monique se omite de pro-
teger o filho. Essa narrativa vem 
sendo sustentada por tudo o que 
aparece no processo."

As defesas contestam essa 
versão e afirmam que o julga-
mento deve trazer novos ele-
mentos (Da Folhapress).

CASO HENRY BOREL

Julgamento 
começa 
hoje no Rio

Com hemorragia e 23 lesões, 
Henry Borel morreu com 4 anos

REPRODUÇÃO

Os abismos do país  
no saneamento básico
Enquanto alguns 
municípios avançam 
nas metas de 
universalização, 
outros patinam

A sete anos do prazo final 
para universalização do 
saneamento, o Brasil con-

vive com realidades opostas. De 
um lado, cidades que já bateram a 
meta e têm toda a população aten-
dida com água, coleta e tratamento 
de esgoto. De outro, municípios 
que não só estão longe do objetivo, 
mas retroagindo nos indicadores.

Entre as localidades mais bem 
classificadas e as piores, o país 
lida hoje com um abismo, marcado 
por desigualdades regionais, falta 
de planejamento e investimentos 
insuficientes.

Esse cenário de avanços e desa-
fios é descrito na edição mais 
recente do ranking do sanea-
mento, divulgada semana pas-
sada. O trabalho, feito pelo Insti-
tuto Trata Brasil em parceria com 
a GO Associados, considerou os 
indicadores de água e esgoto das 
cem maiores cidades brasileiras 
com base nos dados de 2024, ano 
mais recente disponibilizado pelo 
Ministério das Cidades.

Franca (SP) ocupa a primeira 
posição do ranking, seguida por 
outros três municípios paulistas: 
São José do Rio Preto, Campinas e 
Santos. Na lanterna estão Várzea 
Grande (MT), Rio Branco (AC), 
Porto Velho (RO) e, em último, 
Santarém (PA).

O estudo destaca as disparida-
des entre o topo e o fim da lista. 
Nos 20 melhores municípios, 
por exemplo, a média do índice 
de coleta de esgoto fica em 98%, 
enquanto entre os 20 piores a 
média é de 28% – diferença de 70 
pontos percentuais.

Em relação ao atendimento de 
água, a média do topo fica em 99%. 
Já entre os 20 últimos, o indicador 
fica em 83%. Embora a diferença 
seja menor, os dados revelam situa-
ções ainda muito distantes da meta 
de universalização para 2033.

Em Porto Velho, por exemplo, a 
cobertura de água que já era baixa 
piorou do último ranking para este. 
Em 2023, 35% da população tinha 
acesso a água potável, percentual 
que caiu para 30,7% em 2024.

Exemplos
O abismo entre a capital de 

Rondônia e Curitiba, onde o 
serviço de saneamento já está 
universalizado, ilustra a reali-
dade brasileira no saneamento 
hoje. Segundo o estudo, a falta de 

acesso à água potável ainda atinge 
mais de 30 milhões de brasileiros, 
enquanto quase 90 milhões (43% 
da população) não contam com 
coleta de esgoto.

Mas, para além das disparidades, 
o ranking também mostra como o 
saneamento no país caminha em 
ritmos opostos ao mesmo tempo. 
Enquanto algumas regiões acele-
ram a ampliação dos serviços de 
água e esgoto, outras retroagem.

Exemplo desse fenômeno é que, 
pela primeira vez entre as 18 edi-
ções do ranking, os municípios 
mais bem colocados conseguiram 
atingir a pontuação máxima. Isso 
significa que, além de terem níveis 
de atendimento universalizados 
nos moldes do marco do sanea-
mento, eles também registraram 
baixos índices de perdas.

Em contrapartida, o estudo 
identificou municípios que tive-
ram variação negativa em relação a 
anos anteriores. Foi o caso de Porto 
Velho, com a água, mas também de 
Porto Alegre, que caiu 14 posições no 
ranking após registrar redução no 
atendimento de esgoto e aumento 
nos indicadores de perdas de água. 

INFRAESTRUTURA PRECÁRIA

Estudo identificou municípios que tiveram variação negativa em saneamento frente a anos anteriores

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Segundo o estudo do Instituto 
Trata Brasil, mais da metade 
dos cem maiores municípios do 
país aplica hoje menos de R$ 100 
por habitante em saneamento,  
valor muito abaixo do patamar de  

Investimentos abaixo do necessário
R$ 225 por ano estimado pelo 
Plano Nacional de Saneamento 
Básico (Plansab) como necessário 
para universalizar os serviços.

Ao todo, 51 municípios investem 
menos de R$ 100 por habitante. 

Na outra ponta, apenas 17 aplicam 
mais de R$ 200, e dez deles supe-
ram o nível considerado de exce-
lência pelo estudo.

As desigualdades regionais 
também ajudam a desenhar 

o mapa de contrastes. Dos 20 
municípios mais bem colocados, 
a maior parte está nas regiões Sul 
e Sudeste. Já entre os 20 piores, 
a concentração se desloca para o 
Norte e Nordeste.

João Pessoa também despencou 14 
posições, com piora nos indicadores 
de água, esgoto e perdas.

O volume de investimento ajuda 
a explicar parte desse abismo, diz 
Luana Pretto, presidente do Ins-
tituto Trata Brasil. "Quando olha-
mos o investimento médio de cada 
um desses grupos, vemos que os 20 
melhores têm um investimento 
médio em saneamento básico 
anual de R$ 176 por habitante, 
enquanto os 20 piores investem 
em média R$ 77", afirma.

Rio Branco, por exemplo, que 
aparece entre os últimos cinco 
municípios do ranking, investe só 
R$ 9 por ano.

"Nesse nível de investimento 
é muito difícil a gente pensar em 
uma universalização dentro da 
meta estabelecida pelo marco", 
afirma Luana.

"Quando vemos que eles [os 
últimos 20] precisam sair de 28% 
de coleta de esgoto hoje para 90% 
até 2033, vemos que o desafio é 
bastante grande e que o nível de 
investimento não está condizente 
com uma mudança de perspectiva 
futura" (Da Folhapress).

	» O Distrito Federal conquistou 
o primeiro lugar no ranking 
nacional do Índice Confea 
de Infraestrutura do Brasil, 
o Infra-BR, lançado semana  
passada pelo Conselho Federal 
de Engenharia e Agronomia 
(Confea). A capital federal 
alcançou nota 74,67 na média 
entre os critérios avaliados pelo 
levantamento, que incluem 
mobilidade, meio ambiente e 
também saneamento básico. 

saibamais
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Entre togas e tensões
Em meio a um cenário de bastidores inquietos, uma conversa ganha contornos simbólicos 

no coração do poder. O ministro Edson Fachin articula reunir, na próxima quarta-feira, os 
integrantes do STF para um encontro que, ao menos na superfície, gira em torno dos tradicionais 
penduricalhos. Mas, em Brasília, até os temas mais simples carregam camadas. Quando a 
Suprema Corte se reúne fora dos ritos formais, o que está em jogo quase nunca é apenas o que 
está na pauta.

Palco ou plantio?
Enquanto o campo pede atenção e resultados, cifras chamam mais atenção que 

colheitas. O Governo Lula prevê investir R$ 14 milhões na contratação de uma 
empresa de eventos para organizar um encontro nacional voltado à agricultura 
familiar. A iniciativa levanta questionamentos sobre prioridades e o real 
impacto desse tipo de ação diante das necessidades concretas do setor. 
Em tempos de lupa sobre gastos públicos, a colheita que se espera é de 
resultados, não apenas de palcos bem montados.

Sabores em cena
A Vinícola Basso reúne convidados para um almoço especial no Fogo de 

Chão, no dia 10 de abril. A experiência inclui degustação dos vinhos Toro de 
Piedra, em uma tarde pensada para brindar boas conexões e descobertas. 
Jornalistas e criadores de conteúdo estarão presentes em um ambiente de 
troca e sofisticação, que une sabor, elegância e bons encontros.

Voz e propósito
No próximo dia 28, o Centro Cultural de Brasília recebe o Por Elas 

Talk 2026, com o tema “O Chamado Empreendedor”, reunindo mulheres 
de diferentes áreas em uma imersão de identidade, liderança e direção. 
Idealizado pela Brasil Por Elas, o evento aposta em uma experiência de ativação 
empreendedora, indo além do formato tradicional. Ao longo do dia, 13 mulheres 
autoras compartilham histórias reais e trajetórias construídas com consciência, 
propósito e posicionamento.

Fé conectada
Quando a espiritualidade 

encontra a inovação, surgem 
pontes que vão além do 
óbvio. Foi nesse cenário que a 
capital recebeu o lançamento 
do GODBY, plataforma criada 
para aproximar pessoas, 
igrejas e eventos no ambiente 
digital. O encontro, realizado 
na Igreja Batista Central de 
Brasília, reuniu convidados 
em torno de uma proposta 
que coloca a fé como elo no 
universo online.

Arquitetado pelo 
jovem empreendedor 
Isaque Neri, o aplicativo 
aposta na interação, no 
compartilhamento de 
mensagens e na construção 
de uma comunidade cristã 
conectada e segura. Na noite 
prestigiada, o pastor Ricardo 
Espíndola e o idealizador do 
projeto.

Indústria 
em pauta
O economista Ruy Coutinho 

participa, em São Paulo, nesta 
segunda-feira, da primeira reunião 

do Conselho Superior da FIESP na 
gestão de Paulo Skaf, encontro 

que inaugura um novo ciclo 
de debates sobre os 

rumos da economia 
e do setor produtivo 
brasileiro.

A sessão também 
marca a presença 
da ministra 
aposentada do 
STF Ellen Gracie, 
que assume a 
presidência 
do Conselho, 
reforçando 
o peso 
institucional do 
colegiado. Na 
ocasião, Daniel 

Lima, à frente do 
Fundo Garantidor 

de Crédito, será 
o palestrante 

convidado, trazendo 
reflexões sobre a 
solidez do sistema 
financeiro e os 
desafios do crédito 
no atual cenário 
econômico.

Brunch
Delicadeza, cuidado e elegância dão o tom do encontro que Valdira 

Siqueira promove, das 10h às 14h, no Deck Brasil, no Lago Sul. Em 
sua charmosa Clínica Chiquíssima, a anfitriã recebe convidadas para 
um brunch especial, pensado como uma experiência de bem-estar e 
sofisticação. Na pauta, a apresentação de tratamentos e procedimentos 
estéticos que valorizam a beleza natural, em um ambiente acolhedor, leve e 
absolutamente inspirador.  

Conexão BSB
Entre encontros que desenham o novo mapa afetivo da cidade, o 

Meliá Brasil 21 vai ser palco do lançamento do guia We Share BSB. O 
coquetel acontece no dia 31 de março, às 17h, reunindo convidados 
em torno de experiências, conexões e olhares contemporâneos sobre a 
capital. A iniciativa, em parceria com As Kandangas, tem como anfitrião 
o empresário Fabiano Cunha Campos, em uma tarde de networking e 
celebração.

Acertar as contas
Consumidores com dívidas em bancos e instituições financeiras têm até 

31 de março para renegociar débitos com condições especiais no Mutirão 
Nacional de Negociação de Dívidas e Orientação Financeira da Febraban. 
A iniciativa permite revisar pendências como cartão de crédito, cheque 
especial e consignado. Entre as vantagens estão alongamento de prazos, 
redução de taxas e novas condições de pagamento. A negociação pode ser 
feita diretamente com os bancos ou pela plataforma Consumidor.gov.br.
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ECONOMIA

Chegou a 
hora de 

declarar  
o seu IR

Começa hoje o período oficial para prestar contas 
de rendimentos e bens à Receita Federal. Com 

Leão mais agressivo, veja como evitar a malha fina.

Começa hoje o prazo para a 
declaração do Imposto de 
Renda de 2026 à Receita 

Federal. O contribuinte tem até o 
dia 29 de maio para declarar ren-
dimentos e bens referentes a 2025 
ao Fisco. A expectativa do órgão é 
receber 44 milhões de declarações 
dentro do prazo neste ano. No Dis-
trito Federal, a expectativa é que 
960.989 declarações sejam feitas.

Há a opção de prestar contas pelo 
programa da declaração tradicional, 
disponível desde a última sexta-
-feira (20) no site oficial da Receita, 
ou pelo site Meu Imposto de Renda.

O limite de renda tributável que 
torna obrigatória a declaração (salá-
rio, aposentadoria e aluguel recebi-
dos por exemplo) foi atualizado, 

acompanhando reajuste da faixa de 
isenção do IR. Está obrigado a pres-
tar contas quem, em 2025, recebeu 
rendimentos tributáveis acima de 
R$ 35.584.

Há novidades com relação ao 
pagamento da restituição. Uma 
delas é que a Receita planeja ante-
cipar o último lote de restituição 
do IR, e pagar dois megalotes nos 
dois primeiros depósitos. O órgão 
quer quitar 80% das restituições até 
junho.

Outra mudança é o lote espe-
cial com 'cashback' do Imposto de 
Renda para quem não é obrigado 
a declarar, mas teve algum des-
conto do IR na fonte em 2025. O 
pagamento desse lote especial será 
feito no dia 15 de julho. A Receita 

pretende beneficiar 4 milhões de 
contribuintes com a devolução.

A declaração do Imposto de 
Renda de 2026 ainda não incluirá 
a nova isenção para trabalhadores 
que ganham até R$ 5 mil por mês. 
Embora a medida tenha sido apro-
vada em 2025, ela só passou a valer 
no dia 1º de janeiro deste ano e seus 
efeitos serão válidos para o IR a ser 
declarado a partir do ano que vem.

Como não cair na temida 
malha fina do Leão?

A cada ano, a malha fina do 
Imposto de Renda se torna mais 
precisa e amplia a capacidade da 
Receita Federal de cruzar informa-
ções e identificar inconsistências. 

Com isso, erros comuns na 
declaração, como omitir rendi-
mentos, informar valores diferen-
tes dos declarados 
por empresas ou lan-
çar deduções inde-
vidas, continuam 
sendo os principais 
responsáveis por 
reter declarações.

Há duas novidades 
com relação à malha 
fina deste ano: o sis-
tema vai fazer alertas 
enquanto o contribuinte 
faz a declaração sempre que 
identificar algo fora do padrão: 
"isso está estranho" ou "essa des-
pesa médica está muito alta", por 
exemplo. O Fisco também promete 
um filtro mais avançado no con-
trole às despesas médicas, com o 
avanço do Receita Saúde, sistema 
que passou a exigir que profissio-
nais de saúde emitam recibos ele-
trônicos das consultas, inclusive os 
que estão vinculados ao CPF e não 
ao CNPJ da clínica ou hospital. 

Na declaração do ano passado, 

quase 4 milhões de contribuintes 
caíram na malha fina, segundo a 
Receita. Ao todo, o Fisco recebeu 
45,6 milhões de documentos, dos 
quais 3,97 milhões ficaram retidos 
(8,7% do total).

De acordo com a Receita, o prin-
cipal motivo para a retenção foram 
as deduções com despesas médicas. 
Esse tipo de gasto já havia liderado 
o ranking em 2024, invertendo o 
posto com as omissões de rendi-
mentos, que historicamente ocu-
pavam a primeira posição.

Segundo Daniela Sato, consul-
tora de tax compliance do Briganti 
Advogados, os principais pontos de 
inconsistência estão nos rendimen-
tos tributáveis, como salários, pró-
-labore e aposentadorias – especial-
mente quando o contribuinte tem 
mais de uma fonte pagadora e deixa 

de declarar algum valor 
ou informa números 
diferentes dos que 
constam nos informes 
de rendimentos.

Ela afirma que tam-
bém são frequentes 
divergências nos valo-
res de imposto retido 

na fonte, que preci-
sam estar alinhados 

aos dados enviados pelas 
empresas.

No caso das instituições finan-
ceiras, destacam-se inconsistên-
cias em saldos bancários, aplica-
ções financeiras e rendimentos de 
investimentos, já que bancos e cor-
retoras repassam essas informa-
ções de forma detalhada à Receita.

"Como essas informações já 
chegam à Receita por meio de 
declarações como o eSocial e a e-Fi-
nanceira, o contribuinte deve uti-
lizá-las como principal referência 
no preenchimento da declaração, 

evitando estimativas ou preen-
chimentos manuais sem a devida 
conferência dos informes oficiais", 
afirma Daniela.

Despesas dedutíveis
Para a especialista, o principal 

cuidado é declarar apenas despe-
sas que possam ser comprovadas 
documentalmente. No caso de 
despesas médicas, é essencial que 
os valores estejam baseados em 
recibos ou notas fiscais, contendo 
a identificação do prestador (CPF 
ou CNPJ) e a descrição do serviço.

Ela ressalta que é fundamental 
preencher as informações exata-
mente, como constam nos docu-
mentos, evitando arredondamen-
tos, estimativas ou divergências.

O advogado tributário e contador 
Tárcio Queiroz Calixto, do Ronaldo 
Martins & Advogados, acrescenta 
que deduções com previdência 
privada do tipo Plano Gerador de 
Benefício Livre (PGBL) e pensão ali-
mentícia também costumam gerar 
inconsistências.

No caso dos planos de saúde, ele 
destaca erros como a tentativa de 
deduzir despesas não permitidas 
– como medicamentos comprados 
em farmácia – e o esquecimento de 
informar reembolsos recebidos de 
planos de saúde, o que pode levar a 
deduções indevidas.

Já nas despesas com educação, 
o contribuinte deve considerar 
apenas gastos permitidos, como 
mensalidades escolares regulares 
(excluindo cursos livres e ativida-
des extracurriculares). "Ainda que 
seja informado um valor superior 
ao limite legal, a dedução ficará 
restrita ao teto estabelecido pela 
legislação, sem aproveitamento 
do excedente", afirma Daniela (Da 
Folhapress).

EM DIA COM O FISCO

QUEM É OBRIGADO A DECLARAR O IR?
DEVE ENTREGAR A DECLARAÇÃO NESTE ANO O 
CONTRIBUINTE QUE, EM 2025:
	• Recebeu rendimentos tributáveis – como salário e 

aposentadoria – a partir de R$ 35.584,00;
	• Recebeu rendimentos isentos, não tributáveis ou 

tributados exclusivamente na fonte (como rendimento de 
poupança ou FGTS) acima de R$ 200 mil;

	• Obteve, em qualquer mês, ganho de capital na venda de 
bens ou direitos sujeito à incidência do Imposto;

	• Realizou operações de venda na Bolsas de Valores cuja 
soma foi superior a R$ 40 mil ou teve apuração de ganhos 
líquidos sujeitas à incidência do imposto;

	• Obteve, na atividade rural, receita bruta em valor superior 
a R$ 177.920 ou pretenda compensar, no ano-calendário 
de 2025 ou posteriores, prejuízos de anos-calendário 
anteriores ou do próprio ano-calendário de 2025;

	• Tinha, em 31 de dezembro, a posse ou a propriedade de 
bens ou direitos de valor acima de R$ 800 mil;

	• Passou à condição de residente no Brasil em qualquer mês 
e nessa condição encontrava-se em 31 de dezembro;

	• Optou pela isenção do imposto sobre a renda incidente 
sobre o ganho de capital auferido na venda de imóveis 
residenciais, caso o produto da venda seja aplicado na 
aquisição de imóveis residenciais localizados no País, no 
prazo de cento e oitenta dias, contado da celebração do 
contrato de venda, nos termos do art. 39 da Lei nº 11.196, 
de 21 de novembro de 2005;

	• Optou por declarar os bens, direitos e obrigações detidos 

pela entidade controlada, direta ou indireta, no exterior 
como se fossem detidos diretamente pela pessoa física, 
nos termos do regime de transparência fiscal de entidade 
controlada estabelecido no art. 8º da lei nº 14.754, de 12 
de dezembro de 2023;

	• Era titular, em 31 de dezembro, de trust e demais contratos 
regidos por lei estrangeira com características similares, 
nos termos dos arts. 10 a 13 da Lei nº 14.754, de 12 de 
dezembro de 2023;

	• Tinha capital investido em aplicações financeiras no 
exterior, a que se referem os arts. 2º a 4º e 9º da Lei nº 
14.754, de 12 de dezembro de 2023;

	• Teve rendimentos ou pretenda compensar, no ano-
calendário de 2025 ou posteriores, perdas de anos-
calendário anteriores ou do próprio ano-calendário de 2025;

	• Teve lucros ou dividendos de entidades no exterior, nos 
termos dos arts. 2º e 5º a 6º-A da lei nº 14.754, de 12 de 
dezembro de 2023;

	• Obs.: Quem é obrigado a declarar e atrasa, paga multa 
mínima de R$ 165,74, que pode chegar a 20% do 
imposto devido no ano.

COMO DECLARAR O IMPOSTO DE RENDA 2026?
	• A declaração do Imposto de Renda poderá ser enviada 

pelo computador, por meio do Programa Gerador da 
Declaração, ou on-line, pelos sistemas digitais da Receita 
como o Meu Imposto de Renda, no aplicativo da Receita, 
ou pelo portal e-CAC (Centro de Atendimento Virtual da 

Receita Federal).
	• Há a possibilidade de optar pela declaração pré-

preenchida do IR e também de importar os dados da 
declaração anterior, caso faça o imposto no mesmo 
computador usado antes. É preciso ter senha do portal 
Gov.br para usar recursos como a pré-preenchida e a 
declaração online.

	• O contribuinte precisa ter todos os documentos para 
informar salário, aposentadoria, investimentos, saldo de 
conta em bancos e gastos com saúde, dependentes e 
escola. Esses documentos também são importantes para 
conferir se os valores estão corretos na pré-preenchida, 
para quem optar por essa modalidade. As informações 
enviadas ao Fisco, mesmo que pela declaração pré-
preenchida, são de responsabilidade do cidadão.

QUAIS OS CUIDADOS AO DECLARAR?
	• Especialistas destacam a importância de declarar todos 

os rendimentos, em especial os que foram recebidos por 
meio de ações judiciais, aluguel ou prêmios em apostas 
esportivas. Outro erro comum é se esquecer de informar 
rendimentos ou dívidas de dependentes.

	• A advogada Renata Soares Leal Ferrarezi, tributarista e 
consultora do IR alerta para falhas em despesas médicas, 
principal motivo que leva à malha fina. Neste ano, os dados 
precisam ser os mesmos que os informados por médicos 
e dentistas no programa Receita Saúde, que passou a ser 
obrigatório a eles em 2025.
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QUAIS DOCUMENTOS SÃO NECESSÁRIOS PARA 
FAZER A DECLARAÇÃO DO IR?
	• Para fazer a declaração do Imposto de Renda, é preciso reunir 

documentos que comprovem rendimentos, bens e despesas 
dedutíveis. Entre os principais estão o informe de rendimentos do 
trabalho e comprovantes de pró-labore ou distribuição de lucros, 
no caso de empresários, além da documentação dos bancos, com 
saldos nas contas e aplicações em 31/12/2024 e 31/12/2025.

	• No caso de quem recebe aposentadoria ou pensão do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) ou de órgãos próprios, é 
preciso ter o informe. No INSS, o documento já foi liberado e 
está disponível no aplicativo ou site Meu INSS.

	• Quem tem previdência privada deve buscar na instituição 
financeira o informe com os valores, seja para quem recebeu 
benefício ou para quem investe em um plano.

VEJA OS DEMAIS DOCUMENTOS:
	• Aluguéis: recibos mensais e informe de rendimentos da 

imobiliária ou do inquilino;
	• Pensão alimentícia: comprovantes de valores pagos ou 

recebidos;
	• Despesas médicas: comprovantes de gastos com plano de 

saúde, consultas, exames e tratamentos;
	• Educação: comprovantes de pagamento de mensalidades 

escolares;
	• Imóveis: documentos de compra ou venda (escritura, contrato 

ou recibos);
	• Veículos: notas fiscais ou recibos de compra ou venda.

QUAIS OS LIMITES DE DEDUÇÃO DO IR?
	• Os limites de dedução do IR são os seguintes:
	• Dedução por dependente: R$ 2.275,08 (valor mensal  

de R$ 189,59);
	• Limite anual de despesa com educação: R$ 3.561,50;
	• Para despesas de saúde devidamente comprovadas não  

há limite de valores;
	• Cota extra de isenção para aposentados e pensionistas a  

partir de 65 anos: R$ 24.751,74 no ano (R$ 22.847,76 mais  
R$ 1.903,98 relativos ao 13º salário).

QUAL É A ORDEM DE PRIORIDADE DA FILA DA 
RESTITUIÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA?
	• 1º - Idoso com 80 anos ou mais;
	• 2º - Idoso com 60 anos ou mais, e pessoa com 

deficiência e com doença grave;
	• 3º - Contribuintes cuja maior fonte de renda é o 

magistério;
	• 4º - Contribuintes que usaram a declaração pré-

preenchida e optaram por receber a restituição 
por Pix;

	• 5º - Contribuintes que usaram a declaração 
pré-preenchida ou optaram por receber a 
restituição por Pix;

	• 6º - Demais contribuintes.

SERVIÇO

Declaração pré-preenchida do IR 2026 será completa e começa hoje

COMO FUNCIONA A MODALIDADE PRÉ-PREENCHIDA?
	• Os contribuintes obrigados a declarar o Imposto de Renda 

2026 podem optar pela declaração pré-preenchida do IR. É 
preciso tenha a senha ouro ou prata do portal Gov.br. Neste 
ano, o modelo estará completo, segundo a Receita Federal, ou 
seja, com os dados relativos a ganhos e gastos do contribuinte.

	• O modelo está liberado a partir de hoje, data em que 
começa a entrega oficial do IR 2026. Utilizá-lo tem duas 
vantagens principais: a maioria dos dados já vem previamente 

preenchidos e o cidadão garante um lugar na fila de prioridade 
para receber a restituição. O contribuinte precisa ter cuidado, 
porque mesmo no caso dos dados pré-preenchidos, ele é o 
responsável pelos dados entregues ao Fisco.

	• A Receita Federal atrasou o prazo para declarar o IR em 2026. 
Ele começa hoje e vai até 29 de maio. Quem é obrigado a 
declarar e perde a data final paga multa mínima de R$ 165,74, 
que pode chegar a 20% do imposto devido no ano.

COMO FAZER A DECLARAÇÃO PRÉ-PREENCHIDA DO IR?
	• Para usar o modelo pré-preenchido, o contribuinte precisa baixar o Programa Gerador da Declaração (PGD) no 

computador. Depois, é só seguir os passos:

1 - Abra o programa e escolha "Nova declaração";
2 - Selecione "Declaração de ajuste anual";
3 - Clique em "Iniciar declaração a partir da  pré-preenchida";
4 - Escolha se é declaração própria ou por procuração;

	• Obs.: Mesmo com os dados já inseridos, a Receita lembra que a responsabilidade 
pelas informações continua sendo do contribuinte.

O QUE APARECE NA DECLARAÇÃO PRÉ-PREENCHIDA?

Entre as informações que já podem aparecer no sistema estão:
	• Dados pessoais do contribuinte, como nome, CPF, telefone e endereço;
	• Informações sobre dependentes;
	• Rendimentos de salários pagos por empresas ou órgãos públicos;
	• Aposentadorias e pensões do INSS;
	• Parte das despesas médicas, como consultas, exames, planos de saúde e laboratórios;

O QUE FAZER SE FALTAR ALGUM DADO?
	• Se algum rendimento ou despesa não aparecer na declaração pré-preenchida, o contribuinte 

deve incluir manualmente a informação.
	• Por outro lado, se aparecer algum dado que não possa ser comprovado, o ideal é excluir antes 

de enviar a declaração. A Receita Federal reforça que todas as informações enviadas ao Fisco 
são de responsabilidade do contribuinte, mesmo quando a declaração é feita por um contador.

VALE A PENA ENVIAR AGORA?
	• Quem tem poucas informações bancárias ou investimentos pode optar por preencher e enviar a 

declaração desde já, completando manualmente o que faltar.
	• Já quem possui vários investimentos, bens ou operações financeiras pode preferir aguardar a 

versão completa da pré-preenchida, que será liberada no início de abril.

COMO ENVIAR A DECLARAÇÃO?
	• A declaração pode ser enviada pelo Programa Gerador da Declaração, instalado no computador, 

ou pelo Meu Imposto de Renda, no aplicativo da Receita e no site do Fisco.

5 - Confirme a autenticação digital;
6 - Entre com CPF e senha do Gov.br;
7 - Autorize o acesso e importe os dados;
8 - Depois disso, a declaração pré-preenchida será carregada no programa.
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O problema dos supersalários
Pesquisa indica que 
Brasil economizaria 
R$ 186 bi em dez 
anos com controle de 
remunerações altas

O controle dos supersalários 
poderia levar a uma econo-
mia de R$ 186,4 bilhões em 

dez anos no Brasil. É o que aponta 
uma pesquisa chefiada por Sergio 
Guedes-Reis, servidor federal e 
doutorando pela Universidade da 
Califórnia, San Diego (UCSD), e 
encomendada pelo instituto Repú-
blica.org.

As adequações na remuneração 
sugeridas se baseiam nos dados 
sobre os salários de carreiras dos 
sistemas de Justiça em 11 paí-
ses: Alemanha, Argentina, Brasil, 
Chile, Colômbia, Estados Unidos, 
França, Itália, México, Portugal e 
Reino Unido. Além da magistratura, 
foram consideradas verbas pagas a 
membros dos órgãos equivalentes 
ao Ministério Público, à Defensoria 
Pública e à advocacia pública.

As simulações consideram três 
cenários, com regras de transição 
ou não, para estimar o impacto das 
alterações ao longo de 20 anos. Há 
projeções para congelamento total 
dos salários, incidência de novas 
regras apenas para ingressantes 
nas carreiras e adoção de Vantagem 
Pessoal Nominalmente Identificada 
(VPNI) para enquadramento de ver-
bas que excedam um novo teto.

São considerados um turno-
ver (substituição de servidores 
ao longo do tempo) de 4% ao ano, 
uma taxa de inflação de 4% ao ano 
para correção monetária, a manu-
tenção do número de servidores e 
a estruturação de uma nova pirâ-
mide remuneratória, que divida a 
diferença entre as remunerações 
mínimas e máximas em cinco 
faixas equidistantes, priorizando 
uma base maior.

A aplicação imediata represen-
taria, em teoria, a economia orça-
mentaria máxima, poupando em 

dez anos R$ 186,4 bilhões. Em 20 
anos, o valor poupado chegaria a 
R$ 578,3 bilhões.

Caso a readequação passasse a 
valer apenas para servidores ingres-
santes, a economia seria de R$ 97,8 
bilhões em uma década e R$ 330,3 
bilhões em duas décadas. Conside-

PENDURICALHOS DO SERVIÇO PÚBLICO

O teto 
constitucional 
para salário 
público no 
Brasil é o dos 
ministros 
do STF, que 
chega a  
R$ 46,3 mil

GUSTAVO MORENO/STF

Não é incomum 
que servidores 
recebam acima do 
teto. Certas verbas 
pagas a magistrados, 
promotores, defensores 
e advogados públicos 
podem ter seu 
caráter indenizatório 
reconhecido e, por 
isso, ficam acima do 
limite constitucional: 
são os chamados 
penduricalhos.

rando a VPNI, que inclui os servi-
dores atuais, o valor poupado pode 
chegar a R$ 169,4 bilhões em dez 
anos e R$ 520,8 bilhões em 20 anos.

A fim de corrigir possíveis dis-
torções cambiais na comparação 
entre países que baseou o novo 
padrão remuneratório proposto, 
a pesquisa parte de métricas dis-
tintas para contextualização dos 
dados. A primeira delas adota a 
unidade de medida em dólares 
PPP (da sigla, poder de paridade 
de compra, em inglês).

As comparações também são 
feitas com base em múltiplos das 
medianas de renda e de salário 
mínimo.

Teto constitucional e além
O teto constitucional para remu-

neração pública no Brasil é o salá-
rio dos ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e corresponde 
atualmente a R$ 46,3 mil. Ele foi 
estabelecido em 2004. Com base 
no IPCA, esse valor seria hoje cerca 

de 40% maior.
Não é incomum, entretanto, 

que servidores recebam acima do 
teto. Certas verbas pagas a magis-
trados, promotores, defensores e 
advogados públicos podem ter seu 
caráter indenizatório reconhecido 
e, por isso, ficam acima do limite 
constitucional: são os chamados 
penduricalhos.

Nos demais países estudados 
pela pesquisa, há diferentes regras 
que limitam os salários no funcio-
nalismo público.

O México apresenta um teto 
geral. Colômbia e Itália têm tetos 
específicos para poderes e entes. 
Nos EUA, os limites são estabe-
lecidos com base em grupos de 
servidores. No Chile, levam em 
consideração as elites políticas e, 
na Argentina, determinados diri-
gentes públicos.

Alemanha e Portugal, por sua 
vez, adotam tabelas estruturadas 
que estabelecem limites remune-
ratórios. Por fim, no Reino Unido, 

RIO GRANDE DO SUL

Ao menos 142 prefeituras do Rio 
Grande do Sul estão restringindo 
serviços públicos em razão de difi-
culdade para abastecer veículos 
com diesel, aponta levantamento 
divulgado na última sexta-feira 
pela Federação das Associações de 
Municípios do RS (Famurs).

De acordo com a entidade, pre-
feitos estão priorizando o abaste-
cimento de ambulâncias e outros 
serviços de saúde. Serviços que 
exigem maquinário pesado, como 
obras, e o transporte público estão 
sendo replanejados.

Racionamento de diesel já começou
"Essa situação tende a se agravar 

se nenhuma medida de garantia do 
abastecimento for tomada. Temos o 
risco de que isso afete o transporte 
escolar e o transporte de pacientes 
para outras cidades. Vamos levar 
esses dados ao governador e refor-
çar a necessidade de buscarmos 
alternativas para garantir o pleno 
funcionamento dos serviços. Pre-
cisamos de respostas efetivas, espe-
cialmente por parte do governo 
federal", afirmou a presidente da 
Famurs e prefeita de Nonoai (RS), 
Adriane Perin de Oliveira.

ANP aponta risco
Nota técnica da Agência Nacio-

nal do Petróleo, Gás e Biocombus-
tíveis (ANP) diz que o mercado 
brasileiro passa hoje por "situação 
excepcional de risco" causada pela 
retração das importações após o 
início da guerra no Irã. O conflito 
jogou pressão sobre os estoques 
existentes no país e sobre a Petro-
bras, principal fornecedora do 
mercado interno.

Nos primeiros 17 dias de março, 
diz a agência, o volume de com-
bustíveis importado caiu quase 

60% em relação ao mesmo período 
do ano anterior. O Brasil depende 
de importações para abastecer 
cerca de 30% do consumo de die-
sel e cerca de 10% do consumo de 
gasolina.

O preço dos combustíveis no 
Brasil está em alta há três semanas 
consecutivas, mostram os dados 
da ANP divulgados na sexta-feira. 
Desde que começou a guerra no 
Irã, a alta foi de 20,4% para o diesel 
e de 5,9% para a gasolina.

O preço médio do diesel era de 
R$ 6,03 na semana que se encer-

rou no dia 28 de fevereiro, dia em 
que EUA e Israel atacaram o Irã. 
Na semana que se encerrou nesse 
sábado, o preço médio do combus-
tível saltou para R$ 7,26. 

A gasolina também subiu no 
mesmo período. O preço médio 
aumentou 5,9%, passando de R$ 
6,28 na semana anterior ao con-
flito para R$ 6,65 na semana pas-
sada (Da Folhapress).

	» Mais sobre o conflito no 
Oriente Médio e seus impactos 
no preço do diesel na página 21

há comissões que avaliam quando 
esses valores devem superar o salá-
rio do primeiro-ministro.

Tema em pauta no STF
O STF tem promovido uma ofen-

siva contra os supersalários nos 
três Poderes desde o mês passado. 
Em fevereiro, o ministro Flávio 
Dino suspendeu o pagamento de 
verbas indenizatórias, estabele-
cendo que apenas os pendurica-
lhos expressamente previstos em 
lei poderiam ficar fora do teto das 
respectivas carreiras.

Semanas depois, o ministro Gil-
mar Mendes determinou que verbas 
indenizatórias no Judiciário e no 
Ministério Público só poderiam ser 
pagas quando estivessem expres-
samente previstas em lei aprovada 
pelo Congresso. A decisão barrou 
boa parte dos penduricalhos, que 
costumam ser determinados por 
ação administrativa e lei estadual. O 
plenário do tribunal ainda vai discu-
tir o tema (Da Folhapress).
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Segunda-feira  
de muita tensão
Regime iraniano 
e Estados Unidos  
elevam ameaças 
antes do primeiro 
tira-teima da guerra

O primeiro tira-teima da 
guerra dos Estados Unidos 
e Israel contra o Irã acon-

tece nesta segunda-feira, quando 
vence o ultimato dado por Donald 
Trump para a reabertura do 
estreito de Ormuz pela teocracia. 
Ambos os lados só fizeram subir o 
tom até aqui, o que promete garan-
tir mais um dia de nervosismo no 
mercado global.

Ontem, diversas autoridades 
iranianas foram a público para rei-
terar e ampliar as ameaças retalia-
tórias caso o americano cumpra a 
promessa de bombardear centrais 
energéticas do país persa, na pro-
vável hipótese de ele não liberar 
a via marítima de um quinto do 
petróleo e do gás natural lique-
feito do mundo. O prazo dado por 
Trump no sábado acaba às 20h13 
(horário de Brasília) desta segunda.

O  p r e s i d e n t e  M a s o u d 
Pezeshkian disse no X que "amea-
ças e terror só reforçam nossa uni-
dade". "O estreito de Ormuz está 
aberto para todos exceto quem 
viola nosso solo. Nós confrontamos 
ameaças delirantes com firmeza 
no campo de batalha", completou.

O poderoso presidente do Parla-
mento, Mohammad Ghalibaf, foi à 
mesma rede dizer que se houver o 
ataque, "infraestruturas críticas, 
de energia e instalações de petró-
leo na região serão consideradas 
alvos legítimos e serão destruí-
das de uma forma irreversível". 
O preço da commodity então "vai 
ficar alto por um longo tempo".

Ameaça a bancos
Depois, ainda ameaçou insti-

tuições bancárias que negociam 
títulos do Tesouro americano, 
"que estão ensopados com sangue 
iraniano". Aqui a empolgação de 
Ghalibaf parece ter sido exage-

rada: o terceiro maior detentor 
desses títulos no mundo é sua 
aliada China, com cerca de US$ 
700 bilhões em "treasuries" em 
seu poder.

A Guarda Revolucionária disse 
que o estreito será fechado em caso 
de ataque ao sistema energético, e 
que todas as empresas com ações 
americanas no golfo Pérsico serão 
alvejadas.

Um porta-voz militar não iden-
tificado falou até em agir contra 
usinas de dessalinização de água, 
essenciais para os desérticos paí-
ses da região.

Essas são ameaças mais tangí-
veis, dada a vulnerabilidade dessas 
nações a drones e mísseis de curto 
alcance iranianos.

Teerã tem permitido a passagem 
de algumas embarcações por uma 
rota que passa por suas águas ter-
ritoriais, o que aumenta a suspeita 
de que o curso principal por onde 
passavam os navios, com 3 km de 
largura em cada faixa, possa estar 
minado. Mas, na prática, o comér-
cio está paralisado.

O ultimato de Trump é o pri-
meiro do tipo no conflito iniciado 
há três semanas. Usualmente, 

como ocorreu nas negociações 
para tentar fazer a paz entre a Rús-
sia e Ucrânia ao longo de 2025, sua 
palavra não pode ser levada a sério. 
Mas ele nunca riscou uma linha no 
chão com suas forças em ação.

Questionado se o desafio não 
contrastava com a digressão feita 
em rede social pelo presidente 
na sexta-feira, quando escreveu 
que poderia "desacelerar" os ata-
ques porque considerava a guerra 
ganha, o secretário Scott Bessent 
(Tesouro) fez um malabarismo 
retórico.

"Às vezes você precisa esca-
lar para desescalar", disse neste 
domingo à rede NBC. Na sequên-
cia, sugeriu que pode haver a espe-
culada ação terrestre contra a ilha 
de Kharg, centro de exportação de 
90% do petróleo do Irã.

"Vamos ver o que acontece lá", 
disse. Há cerca de 5.000 fuzileiros 
navais se dirigindo para o Oriente 
Médio em dois grupos expedi-
cionários, e especialistas creem 
que um quinto deles daria conta 
de tomar Kharg. O desafio viria 
depois: junto à costa iraniana, a 
ilha ficaria exposta a bombardeio 
contínuo (Da Folhapress).

GUERRA NO IRÃ

Um quinto do petróleo e do gás do mundo passa por Ormuz

FADEL SENNA/AFP

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  *https://

jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento 
pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.

 O presidente da Ucrânia, Volo-
dymyr Zelensky, voltou a cobrar 
ontem a volta das sanções eco-
nômicas ao petróleo da Rússia, 
que, segundo ele, está ajudando 
a financiar os esforços de guerra 
do governo de Vladimir Putin.

"Devido ao alívio das sanções, 
a Rússia aumentou suas vendas 
de petróleo bruto para financiar 
a guerra. As receitas dão à Rússia 
uma sensação de impunidade e 
a capacidade de continuar a 
guerra. É por isso que a pres-
são deve continuar e as sanções 
devem funcionar", afirmou o 
líder ucraniano no X.

De acordo com Zelensky, a 

Zelensky cobra volta 
das sanções à Rússia

PETRÓLEO

Rússia lançou quase 1.550 dro-
nes, mais de 1.260 bombas aéreas 
guiadas e dois mísseis contra 
a Ucrânia ao longo da última 
semana.

Parte das sanções contra o 
petróleo russo foi retirada pelos 
Estados Unidos no último dia 
12, em meio ao choque no preço 
da commodity causado pelo 
bloqueio do Irã ao Estreito de 
Ormuz e as incertezas geradas 
pela guerra no Oriente Médio. 

Na decisão, o governo Trump 
autorizou temporariamente a 
venda de petróleo russo que estava 
parado em navios no mar, benefi-
ciando assim o governo de Putin.

Países prontos para agir
Mais de 20 países denunciaram 

o bloqueio do estreito de Ormuz 
por parte do Irã e afirmaram estar 
prontos para contribuir para garan-
tir uma navegação segura pelo local. 

"Estamos prontos para contri-
buir com os esforços adequados 

para garantir a passagem segura 
pelo estreito", afirmou o grupo de 
22 países, em sua maioria de nações 
europeias e que inclui os Emirados 
Árabes Unidos e o Bahrein.

"Condenamos com máxima vee-
mência os recentes ataques do Irã 

contra navios mercantes desar-
mados no Golfo, os ataques contra 
infraestruturas civis, incluindo 
instalações petrolíferas e de gás, e 
o fechamento na prática do estreito 
de Hormuz", declararam no comu-
nicado conjunto.
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TORCIDA

PALMEIRAS

Alviverde levou a 
taça após disputa 
de pênaltis e duas 
defesas de Rinaldi 
contra o Sobradinho
CAROLINE PURIFICAÇÃO
caroline.purificacao@grupojbr.com

Depois de uma disputa que 
começou sem muitas chan-
ces de gol e esquentou no 

final do segundo tempo, a festa foi 
alviverde na capital. A Sociedade 
Esportiva do Gama conquistou 
nesse sábado o seu 15º título no 
Campeonato Brasiliense 2026, o 
Candangão. A final aconteceu no 
Estádio Mané Garrincha, contra o 
Sobradinho. 

Após o empate sem gols no 
tempo regulamentar, a decisão 
veio pelos pênaltis por 5 a 4 para 
o Alviverde. O grande destaque da 
partida foi o goleiro Renan Rinaldi, 
que defendeu os chutes dos cobra-
dores Pipico e Andrezinho. 

Ao longo da partida, as duas 
equipes criaram chances, mas 
esbarraram nas defesas bem pos-
tadas e na falta de precisão nas 
finalizações, o que manteve o pla-
car zerado no tempo regulamentar. 
Na etapa final, o confronto ganhou 
mais intensidade, com o Sobradi-
nho pressionando e o Gama apos-
tando em contra-ataques.

Com a conquista, o Gama garan-
tiu vaga na Série D do Campeonato 
Brasileiro e na Copa do Brasil para 
a próxima temporada.

Ao Jornal de Brasília, o herói 
do título, o goleiro Renan Rinaldi, 
avaliou a partida como tranquila 
e afirmou que a equipe fez em 
campo o que já vinha demons-
trando ao longo de todo o cam-
peonato, com postura ofensiva e 

pressão sobre os adversários. 
Sobre ter sido peça-chave na 

vitória, o atleta declarou: “Só tenho 
a exaltar a Deus por ter me aben-
çoado e capacitado para fazer o 
melhor pelo Gama. Fico feliz e 
grato pela oportunidade e pela 
confiança de sempre”.

Em 2025, o Gama também levou 
o troféu para casa por meio de uma 
vitória nos pênaltis. Renan contou 
que o time aprendeu muitos erros 
no ano anterior para chegarem 
nessa temporada mais prepara-
dos. De acordo com ele, a principal 
mudança foi na mentalidade dos 
atletas, que chegaram e entende-
ram como funciona a dinâmica 
do time e abraçaram as ideias dos 
veteranos no campo.

A presença da torcida em peso 
no estádio fez toda a diferença para 
os jogadores. “Com certeza eles 
[torcida] são uma grande força para 

Renan Rinaldi defendeu as cobranças de Pipico e Andrezinho

@FILIPEFFOTO / @SEGAMAOFICIAL

Goleiro Renan  
é o herói do título 

nós atletas, sempre nos impulsio-
nando para cima", explicou. A final 
do Candangão teve um recorde his-
tórico do público no campeonato: 
foram 43.385 torcedores presentes 
no estádio. 

O goleiro se recuperou de duas 
lesões recentemente e voltou 
aos gramados com mais garra, 
segundo ele, graças ao Departa-
mento Médico do clube. 

Após o descanso merecido e as 
celebrações do título, o time deve 
treinar ainda mais pesado a fim 
de se prepararem para as próxi-
mas competições. Um dos pontos 
principais será corrigir os erros 
que cometeram durante os últi-
mos jogos. Com esse pensamento 
firme, o time brasiliense tem gran-
des chances de atingir maior des-
taque nas competições nacionais e 
mostrar que o futebol também vive 
forte em Brasília.

GAMA CAMPEÃO!

Sexta vitória em Choque-Rei
Com gol de Jhon Arias, o Pal-

meiras venceu o São Paulo por 1 a 
0, nesse sábado, e chegou à sexta 
vitória seguida no Choque-Rei. 
O triunfo no Morumbis, pela 8ª 
rodada do Campeonato Brasileiro, 
também fez com que o Palmeiras 
se isolasse na ponta da tabela, dei-
xando o rival para trás. O Palmeiras 
também chega a 12 jogos de inven-
cibilidade contra o rival, sem per-
der desde julho de 2023.

O clássico teve dirigentes tro-

cando farpas antes mesmo da 
bola rolar. Rui Costa, executivo de 
futebol do Tricolor, relembrou o 
último jogo entre as equipes e disse 
que o Palmeiras venceu com "erros 
crassos de arbitragem". 

Pelo lado alviverde, o dire-
tor de futebol Anderson Barros 
considerou a ação de Rui Costa 
como "oportunista e irresponsá-
vel", enquanto a presidente Leila 
Pereira pediu para o dirigente tri-
color "baixar a bola".

Com a vitória no confronto 
direto, o Palmeiras se isola na lide-
rança do Brasileirão. O Alviverde 
chega a 19 pontos, deixando o rival 
na 2ª colocação, com 16, mesma 
pontuação que o Fluminense.

As duas equipes voltam a campo 
apenas em abril, depois da data 
Fifa. O São Paulo visita o Interna-
cional no dia 1º, mesma data que 
o Palmeiras recebe o Grêmio. Os 
jogos serão válidos pela 9ª rodada 
do Brasileirão.

Quem passa pelo Parque da 
Cidade está acostumado a assis-
tir o treino de dezenas de ciclis-
tas da equipe Squadra, com seu 
uniforme, verde, vermelho e um 
brasão próprio. Nesse domingo, 
foi a vez do L’Étape Argentina, 
realizado na cidade de Córdoba, 
assistir ao desfile da Squadra e 
seus atletas. 

Com sete pódios, o grupo pro-
tagonizou uma atuação de alto 
nivel. Com uma delegação de 13 
atletas de Brasília, o clube brasi-
leiro já entrou para a história.

A competição apresentou dois 
percursos: a exigente Ruta Larga, 
com 134 quilômetros e 2.067 
metros de ganho de elevação, e 
a Ruta Curta, de 64 quilômetros 
e 673 metros de altimetria. Entre 
os representantes da Squadra, 
três atletas enfrentaram o tra-
jeto mais longo: os irmãos Ale-
xandre e Thiago Xavier e Murilo 
Arcanjo, enquanto dez optaram 
pelo segundo percurso.

Em comum, ambos os trajetos 
exigiram preparo físico e estraté-
gia, em um percurso desafiador 
que também brindou os ciclis-
tas com paisagens belíssimas ao 
longo do trajeto. 

Os resultados vieram com 
consistência e destaque tanto no 
feminino quanto no masculino. 
Entre os homens, Leonardo Silva 
teve uma performance expres-
siva ao terminar na 8ª colocação 
geral e conquistar o 1º lugar na 
categoria. Rafael Lucyk também 
subiu ao pódio, com a 23ª coloca-
ção geral e o 2º lugar na categoria.

No feminino, a Squadra domi-
nou as categorias e marcou forte 
presença entre as melhores da 
prova. Lorena Mendes foi um 
dos grandes nomes do dia, com a 

Equipe de Brasília 
conquista sete 
pódios na Argentina

CICLISMO

4ª colocação geral e o 1º lugar na 
categoria. Na mesma faixa etá-
ria, Katia Uamaguchi garantiu 
a 5ª colocação geral e o 2º lugar, 
reforçando o desempenho cole-
tivo da equipe.

A consistência seguiu nas 
demais categorias. Daniela Bessa 
conquistou a 7ª colocação geral e 
venceu a categoria que dispu-
tou. Suzana Alencar terminou 
em 9º lugar geral, assegurando 
o 1º lugar na categoria. Já Deise 
Demarchi completou a prova na 
20ª colocação geral e garantiu o 
topo do pódio na categoria.

Suporte técnico e estratégico
Por trás dos resultados expres-

sivos, esteve um trabalho consis-
tente de preparação. Os atletas 
da Squadra chegaram ao desafio 
após seguirem um planejamento 
estruturado e as orientações do 
treinador Fabricio Lino, que 
acompanhou a equipe de perto 
em Córdoba. 

Presente durante toda a prova, 
Lino prestou suporte técnico e 
estratégico aos ciclistas, refor-
çando ajustes de ritmo, leitura 
de percurso e tomada de decisão 
em momentos-chave da compe-
tição. Lino, brasiliense, é quem 
elabora também os treinos que 
assistimos no Parque da Cidade.

O desempenho da equipe bra-
siliense, com mais da metade dos 
atletas subindo ao pódio, evidencia 
não apenas a qualidade individual 
dos competidores, mas também a 
eficiência do trabalho coletivo e 
da preparação orientada. Em um 
evento de alto nível técnico e alti-
metria exigente, a Squadra deixa 
Córdoba com resultados expres-
sivos e consolida sua evolução no 
cenário competitivo.

Atletas mostraram a eficiência do trabalho coletivo e da preparação

DIVULGAÇÃO
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A dança das cadeiras  
dos poderosos chefões 
Mudanças em cargos 
de comando expõem 
instabilidade no 
início da temporada 
de 2026 da categoria 
JOÃO LUIZ DA FONSECA
jluizfonseca@uol.com.br

A temporada de 2026 da 
Fórmula 1 marca o início 
de uma revolução técnica 

e esportiva, mas as mudanças nos 
bastidores têm sido tão drásti-
cas quanto as novas unidades de 
potência. Em um ano marcado 
pela pressão por resultados ime-
diatos, as equipes protagonizam 
uma verdadeira “dança das cadei-
ras” entre chefes, diretores e figu-
ras-chave do paddock.

Fora das pistas, o campeonato já 
vive essa intensa disputa de poder. 
Chefes que antes tinham ciclos 
mais longos de trabalho, agora 
convivem com decisões rápidas e, 
muitas vezes, implacáveis.

A lógica é simples: errar o pro-
jeto em 2026 significa compro-
meter todo um ciclo competi-
tivo. Nesse cenário, tanto nomes 
históricos quanto novos líderes 
convivem sob as mesmas condi-
ções de pressão.

Audi, Aston Martin e  
a "solução" Newey

No epicentro do furacão, o mer-
cado de dirigentes foi agitado 
principalmente por uma movi-
mentação triangular envolvendo a 
estreante Audi, a ambiciosa Aston 
Martin e sua onerosa aquisição 
chamada Adrian Newey, peça cen-
tral de um projeto que surgiu como 
“revolucionário”, porém cujos 
resultados iniciais estão muito 
aquém das expectativas. 

Depois de negar veemente-
mente qualquer mudança em 
sua estrutura organizacional, a 
Audi acabou assumindo a entrada 
de vez na dança das cadeiras – e 
de forma abrupta. De supetão, a 
equipe anunciou a saída de Jona-
than Wheatley, depois de apenas 
duas corridas chefiando o time de 
Gabriel Bortoleto.

Nos bastidores, o destino do diri-
gente já parece traçado: a Aston 
Martin surge como a já dada como 
certa próxima parada. Caso se 
confirme, a transferência reforça 
diretamente uma rival em crise 
e evidencia como o mercado de 
lideranças da Fórmula 1 opera em 
ritmo acelerado – e, muitas vezes, 
impiedoso.

Pelas projeções, Newey continu-
ará na Aston Martin estritamente 
focado na missão de corrigir os 

problemas de performance do 
AMR26, descrito como um carro 
"radical" e "agressivo", mas que está 
longe de atingir seu potencial.

A saída precoce de Wheatley 
também levanta questionamentos 
sobre o alinhamento estratégico 
da Audi e a capacidade de manter 
o equilíbrio em um momento cru-
cial de consolidação na categoria. 

O CEO Mattia Binotto assumiu 

interinamente o cargo de chefe de 
equipe, acumulando as funções, 
enquanto o time busca uma solu-
ção para esse grande desfalque em 
seu ano de estreia oficial.

Mercedes se antecipa  
e reforça o comando

Enquanto rivais lidam com a 
turbulência, a Mercedes optou 
por agir preventivamente nos 

bastidores. A equipe anunciou 
Bradley Lord para o cargo de 
chefe de equipe adjunto, refor-
çando a estrutura liderada por 
Toto Wolff.

A movimentação é estratégica: 
mais do que uma simples promo-
ção, a decisão amplia a capacidade 
de gestão interna e distribuição 
de responsabilidades em um 
momento crucial do novo ciclo 
técnico. Lord passa agora a atuar 
de forma ainda mais direta nas 
decisões operacionais.

Com mudanças repentinas em 
peças-chave, a Fórmula 1 de 2026 
reforça uma tendência clara: o 
campeonato não é decidido ape-
nas por pilotos ou carros, mas 
também pela capacidade de gestão 
e liderança. 

Chefes de equipe tornaram-
-se protagonistas de uma dis-
puta silenciosa, onde contratos, 
influência e visão estratégica 
pesam tanto quanto décimos de 
segundo na pista.

Se o início da temporada já 
indica turbulência, o restante do 
ano promete ainda mais reviravol-
tas. Nesse tabuleiro, a dança das 
cadeiras não é apenas consequên-
cia de maus resultados – é parte de 
um jogo maior, em que antecipar 
movimentos pode definir quem 
dominará a nova era da categoria.

FÓRMULA 1

Adrian Newey continuará na Aston Martin estritamente focado na 
missão de corrigir os problemas de performance do AMR26

ASTON MARTIN 

FutebolEtc Marcondes Brito
mbritofuteboletc@gmail.com

Acompanhe a coluna Futebol Etc nas redes sociais
Twitter-X (@marcondesbrito) 
Instagram (@blog.futeboletc)

 Alejandro Domínguez, paraguaio e 
presidente da Conmebol desde 2016, 
conseguiu a proeza de transformar a 
entidade sul-americana em uma sucessão 
de constrangimentos públicos. Não se 
trata de um episódio isolado, mas de um 
padrão que se repete com impressionante 
regularidade. Mais do que erros pontuais, 
suas decisões e declarações revelam 
um estilo de gestão que frequentemente 
desrespeita a lógica do esporte e o peso 
político do futebol sul-americano.

A mais recente trapalhada é digna de 
espanto. Ao reconhecer a Argentina como 
campeã da Finalíssima de 2026 sem que 
a partida contra a Espanha tenha sido 
disputada, Domínguez simplesmente 
atropelou o princípio mais básico do 
futebol: o resultado se define em campo. 

Diante de dificuldades de calendário 
e do contexto internacional, optou por 
uma solução de gabinete, como se 
fosse possível decretar um campeão 
por conveniência. O que deveria ser 
uma decisão esportiva virou um ato 
administrativo, esvaziando o valor da 
competição.

Na mesma semana, o dirigente ainda 
encontrou espaço para protagonizar outro 
episódio controverso. Durante o sorteio 
da Libertadores e da Sul-Americana, fez 
cobranças públicas aos clubes brasileiros 
sobre gestão financeira, salários e fair 
play. O tema é legítimo, mas a forma foi, no 
mínimo, inadequada. O Brasil hoje sustenta 
boa parte das receitas das competições 
da Conmebol, e ouvir um sermão em rede 
internacional, vindo de uma entidade que 

frequentemente falha na organização 
de seus próprios torneios, soa como um 
gesto de descompasso com a realidade. 
Cobrar profissionalismo enquanto entrega 
problemas recorrentes de logística, 
segurança e estrutura é uma contradição 

difícil de ignorar.
E não é de hoje que Domínguez 

coleciona episódios infelizes. Há pouco 
mais de um ano, ao tentar exaltar a 
importância dos clubes brasileiros, afirmou 
que a Libertadores sem o Brasil seria como 
“Tarzan sem a Chita”. A frase, carregada de 
insensibilidade em um continente marcado 
por episódios de racismo nos estádios, 
teve repercussão imediata e negativa. O 
dirigente foi duramente criticado, virou 
persona non grata no Rio de Janeiro.

O conjunto dessas ações ajuda a 
explicar a percepção crescente de que a 
Conmebol, sob sua liderança, funciona 
mais como uma confederação de 
conveniências do que como uma entidade 
moderna. Domínguez distribui títulos por 
decreto, tensiona a relação com seus 
principais protagonistas e ainda carrega no 
histórico declarações que ampliam feridas 
que o futebol insiste em não curar.

O problema, enfim, não é apenas o 
erro em si, mas a repetição dele. E, nesse 
aspecto, Alejandro Domínguez parece 
determinado a não deixar o futebol sul-
americano esquecer de suas trapalhadas.

REPRODUÇÃO

Alejandro Domínguez 
acumula trapalhadas no 
comando da Conmebol
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Cena de “Cléo das 5 às 7”, uma 
das obras da cineasta francesa

PROGRAMAÇÃO SERVIÇO

SEGUNDA-FEIRA, 23/03
	• 18h50 – Mur Murs
	• 20h30 – Panteras Negras (curta-

metragem) + Os Regenerados

TERÇA-FEIRA, 24/03
	• 18h10 – Jane B. por Agnès V.
	• 20h20 – Ao Longo da 

Costa (curta-metragem) + 
Daguerreótipos

QUINTA-FEIRA, 26/03
	• 17h00 –Kung-Fu Master!

SEXTA-FEIRA, 27/03
	• 15h30 – Uma Canta, a Outra 

Não
	• 18h10 – La Pointe Courte

SÁBADO, 28/03
	• 20h00 –  As Praias de Agnès

DOMINGO, 29/03
	• 18h00 – Tio Yanco (curta-

metragem) + Os Catadores e Eu
	• 20h00 – A Ópera Mouffe (curta-

metragem) + Cléo das 5 às 7

SEGUNDA-FEIRA, 30/03
	• 16h00 – As Cento e Uma Noites
	• 18h10 –  Jacquot de Nantes
	• 20h30 – Saudações, Cubanos! 

(curta-metragem) + As Criaturas

TERÇA-FEIRA, 31/03
	• 16h30 – Ulisses (curta-

metragem) + Documentira

DIVULGAÇÃO

Protagonismo feminino
Retrospectiva com  
20 filmes propõe 
um mergulho no 
olhar singular de 
uma das cineastas 
mais importantes da 
história do cinema
TAMIRES RODRIGUES
tamires.rodrigues@grupojbr.com 

No mês das mulheres, o Cine 
Brasília abre espaço para 
um encontro direto com 

a obra de uma das cineastas mais 
influentes do cinema moderno. A 
exibição de De Lá Pra Cá: Uma Mos-
tra da Varda começa nesta segunda 
e segue até o dia 31, reunindo 20 
títulos que atravessam mais de 
seis décadas de produção de Agnès 
Varda, entre longas e curtas que 
evidenciam a diversidade estética 
e temática de sua filmografia. 

A programação propõe não ape-
nas uma retrospectiva, mas uma 
experiência de aproximação com 
um cinema que sempre transitou 
entre o documental, o ficcional e o 
ensaístico. 

A iniciativa chega a Brasília a par-
tir de uma parceria com o Grupo 
Estação, responsável pela curado-
ria da mostra. Segundo Rafaella 
Rezende, gerente de programação 
do Cine Brasília, a decisão de trazer 
a retrospectiva para a capital partiu 
do reconhecimento da relevância 
histórica da diretora e da potência 
de sua obra no debate contemporâ-
neo. “A mostra chegou até nós com 
a seleção de títulos já definida, e 
optamos por realizá-la ao longo 
do mês de março justamente pelo 
significado que Agnès Varda tem 
como uma das grandes cineastas 
da história do cinema”, explica ao 
Jornal de Brasília.

Considerada um dos nomes cen-
trais da Nouvelle Vague, Varda cons-
truiu uma trajetória marcada por 
liberdade formal e por um olhar 
atento às transformações sociais, 
sobretudo no que diz respeito à 
representação feminina. 

Seus filmes frequentemente 
colocam mulheres no centro da 
narrativa, com autonomia e com-
plexidade, ao mesmo tempo em 
que exploram o cotidiano, a memó-
ria e a própria linguagem cinema-
tográfica. “A obra da Varda dialoga 
diretamente com esse debate por-
que ela construiu, desde o início, 
um cinema a partir de um olhar 
próprio, fora dos padrões domi-
nantes”, afirma Rafaella.

A seleção apresentada no Cine 
Brasília evidencia esse caráter múl-
tiplo. Clássicos como Cléo das 5 às 
7 convivem com obras de caráter 
mais experimental, como os ensaios 

documentais que marcam diferen-
tes fases da carreira da diretora. 

O percurso também inclui títu-
los que transitam entre ficção e 
realidade, como Os Catadores e Eu, 
além de produções em que a pró-
pria cineasta se coloca em cena, 
caso de As Praias de Agnès. 

Para a equipe do cinema, a orga-
nização da programação ao longo 
dos dias buscou justamente desta-
car essa pluralidade. “Pensamos a 
exibição como um percurso em que 
o público possa transitar entre dife-
rentes formas de cinema, do mais 
clássico ao mais livre”, detalha.

Difusão cultural
Além de apresentar uma fil-

mografia fundamental, a mostra 
reforça o papel do Cine Brasília 
como espaço de formação de 
público e difusão cultural. Como 
sala pública, o local mantém uma 

CINE BRASÍLIA CELEBRA AGNÈS VARDA 

Agnès Varda 
construiu 
uma trajetória 
marcada por 
liberdade 
formal e por um 
olhar atento às 
transformações 
sociais

DIVULGAÇÃO

	» Agnès Varda nasceu na 
Bélgica, em 1928, e construiu 
sua trajetória artística na 
França, onde iniciou sua 
relação com o cinema em 
um contexto ainda pouco 
aberto à presença feminina 
na direção. 

	» Seu primeiro longa, La 
Pointe Courte (1955), já 
indicava caminhos estéticos 
e narrativos que mais tarde 
seriam associados à Nouvelle 
Vague, movimento do qual 
se tornaria uma das figuras 
centrais e a única mulher 
entre seus principais nomes.

	» Ao longo da carreira, 
a diretora também 
desenvolveu uma forte 
relação com o documentário, 
linguagem que ampliou seu 
diálogo com o mundo e com 
as histórias do cotidiano.

	» Obras como Os Catadores 
e Eu, As Praias de Agnès e 
Varda por Agnès, concluído 
pouco antes de sua morte, 
em 29 de março 2019, 
revelam uma cineasta 
interessada em memória, 
identidade e nos gestos 
mais simples da vida.

	» Ao lado de uma trajetória 
marcada pela defesa do 
cinema independente e  
da criação livre, Varda 
recebeu, em 2017, um 
Oscar honorário pelo 
conjunto de sua obra.

saibamais

“De Lá Pra Cá: Uma 
Mostra da Varda”
	• Onde: Cine Brasília - Asa Sul 

Entrequadra Sul 106/107 – 
Brasília, DF, 70345-400

	• Quando: 23 a 31 de março
	• Ingressos à venda na bilheteria 

ou pelo link: ingresso.com/
cinema/cine-brasilia 

	• Valores: R$ 20 (inteira) R$10 (meia)
	• Informações pelo WhatsApp: 

61 99687-8661 (seg a 
sex - das 14h às 18h) - 
wa.me/5561996878661 ou 
contato@cinebrasilia.com 

	• Mais informações: cinebrasilia.
com ou @cinebrasiliaoficial

política de preços acessíveis e uma 
curadoria comprometida com a 
diversidade, o que amplia o alcance 
de obras que nem sempre chegam 
ao circuito comercial. 

“Isso permite que um público 
mais amplo tenha acesso não só 
aos lançamentos, mas também a 
retrospectivas e cinematografias 
que muitas vezes não circulam. For-
mar público passa por garantir esse 
acesso e também pela qualidade das 
exibições”, destaca Rafaella.

Para quem deseja iniciar o con-
tato com a obra de Varda, alguns 
títulos funcionam como portas 
de entrada. Cléo das 5 às 7 se des-
taca pela construção narrativa 
em tempo real e pela força da per-
sonagem, enquanto As Praias de 
Agnès oferece um mergulho afe-
tivo na trajetória da diretora. Já Os 
Catadores e Eu revela uma cine-
asta profundamente conectada 
ao presente, atenta às histórias 
invisíveis e aos gestos cotidianos. 
Juntos, esses filmes sintetizam a 
amplitude de uma obra que segue 
inspirando novas gerações.
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CRUZADAS DIRETAS SUDOKU

SETE ERROS

SOLUÇÃO

Instruções do 
Sudoku
Preencha cada quadrinho com um 
número de 1 a 9. Cada conjunto de 
nove quadrinhos deve conter todos 
os nove dígitos, sem que nenhum 
algarismo se repita.
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ÚLTIMOS CAPÍTULOS DE DONA 
BEJA SERÃO LIBERADOS NESTA 
SEGUNDA-FEIRA

A HBO Max, plataforma de streaming da Warner, disponibiliza nesta segunda-feira os 
quatro últimos episódios de “Dona Beja”, novela protagonizada por Grazi Massafera.

Um trabalho, até aqui, com reconhecidos acertos.
Antes de tudo, a sua total fidelidade à reconstituição de uma época, especialmente 

em figurinos e cenários. Também cabe elogio ao elenco, pelo profissionalismo, e 
à equipe na finalização e no trato das cenas de sexo e nudez. Tudo dentro de um 
contexto, sem apelos ou exageros gratuitos.

Escrita por Daniel Berlinsky e António Barreira, a trama é baseada na obra original de 
Wilson Aguiar Filho, “Dona Beija”, exibida pela extinta Manchete.

Vale lembrar que a produtora Floresta, detentora dos direitos do remake, enfrentou 
dificuldades no seu início, mas conseguiu superá-las e entregar um produto da melhor 
qualidade. Prova disso é a liderança no disputado ranking da HBO, além do bom 
desempenho em outros países.

Que a Floresta, já vitoriosa em diversos projetos, não se limite a este e possa 
desenvolver novas produções do mesmo porte para o streaming.

Importante também ressaltar os trabalhos de Monica Albuquerque, hoje fora 
de lá, Silvio de Abreu e Edna Palatnik. Quanto a Grazi, que também se destaca 
em “Três Graças”, na Globo, fica a constatação da grande atriz que se tornou, 
independentemente do papel que desempenha.

Canal1 Flávio Ricco
tvcanal1@terra.com.br

DIVULGAÇÃO HBO

O autor
Para Daniel Berlinsky, ‘Dona Beja’ é, sobretudo, uma grande história de amor. “Amor 

próprio. De personagens se empenhando em entender quem são e tentando encontrar 
um jeito de existir numa sociedade que já tem papéis muito definidos para eles. E isso, 
de alguma forma, acaba tocando todo mundo.” 

“Estrear como autor com ‘Beja’, uma história sobre autoaceitação, também tem um 
lugar muito pessoal pra mim...”, declara.

Tá dentro
Alinne Moraes está oficialmente garantida 

em “Por Você”, novela que substituirá 
“Coração Acelerado” na faixa das 19h.

Alinne que vem de um grande trabalho em 
“Guerreiros do Sol”, produção do Globoplay, 
prestes a estrear na TV aberta.

GLOBO/MANOELLA MELLO

História do Dedé
O diretor Felipe Cunha, também ator de séries e 

novelas da Record, está iniciando a pré-produção 
do filme biográfico do Dedé Santana.

Um trabalho que irá da infância no circo até a 
chegada de “Os Trapalhões”.

Masterchef
Em relação ao 

“Universo Master Chef”, 
na Band, só é possível 
cravar, como próxima 
atração, o formato 
“Amadores”, considerado 
o principal de todos. 
É também o que mais 
movimenta o mercado 
comercial e a audiência.

Futuro
De outra parte, 

Guillermo Pendino, que 
assumiu a Direção-Geral 
de Conteúdo, Artístico e 
Programação da Band, já 
conversa com a Endemol 
para definir os próximos 
passos da franquia 
“MasterChef”.

Mas só isso. Não é 
ainda possível cravar 
mais nada além, nem 
mesmo uma nova 
temporada do “MC 
Celebridades”. Tudo vai 
depender do resultado 
dessas reuniões. 

Matriculada
Julianne Trevisol, 

vencedora da primeira 
edição do “MasterChef 
Celebridades”, vai 
começar a usufruir 
também da premiação 
referente ao curso na 
renomada Le Cordon 
Bleu, em São Paulo. O 
início das aulas está 
marcado para o próximo 
dia 30.

DIVULGAÇÃO

E tem mais 
essa

Sobre Band ainda, 
como se sabe, a exibição 
do “Melhor da Noite” 
agora se resume a só 
uma vez por semana.

Mas há o desejo 
de estrear um outro 
programa, assim que 
a novela terminar, às 
quintas ou sextas. 
Inclusive, já existe a busca 
de um apresentador. Ou 
apresentadora.

É assim
Na Rede TV!, já de 

algumas semanas, 
todas as atenções 
se voltaram para a 
estreia da Cariúcha 
no “Superpop”, 
confirmada para esta 
próxima quarta-feira. 
Ao que se informa, 
já existem duas 
outras novidades, 
ambas no campo do 
entretenimento, que serão disparadas assim que possível.

Vai ter novidade
O próximo Troféu Imprensa, com gravação em 15 de abril, 

terá algumas alterações no formato em relação ao que sempre 
existiu. Patrícia Abravanel e Celso Portiolli seguirão à frente 
de tudo, mas contratados de outras emissoras estão sendo 
convidados para apresentar algumas categorias. Conversas e 
negociações estão em curso.

Diagrama - 1
A “Casa do Patrão”, a 

partir da sua estreia em 
27 de abril, terá exibição 
diária na Record, de 
domingo a domingo. E 
quase toda noite ao vivo.

Diagrama - 2
Sobre a “Casa do Patrão”, 

sabe-se ainda que as suas 
eliminações serão sempre nas 
noites de domingo. E provas 
com os participantes às terças, 
quintas e sextas.

Microdrama
O ator português 

Ângelo Rodrigues, após 
“Vale Tudo” na Globo, 
grava agora a novela 
vertical “Além da Honra”, 
da Play9, sob encomenda 
para a ReelShort. Samara 
Czapla vive outro papel 
de destaque na trama. 
Direção de Bruno Vaks.

	» A direção de jornalismo da Record busca um novo 
caminho para o “Fala Brasil – Edição de sábado”...

	» ... Há o desejo de adotar um formato bem diferente, com 
mais entretenimento e prestação de serviço...

	» ... Aliás, é quase uma volta ao passado e ao que existia 
nos tempos da Carla Cecato e Thalita Oliveira.

	» A segunda edição do “Jornal da Manhã” na Jovem Pan 
News, apresentada das 7h às 10h por Evandro Cini e 
Beatriz Frehner, foi destaque de audiência na semana 
passada...

	» ... Na quarta e na sexta, fechou em primeiro, à frente da 
GloboNews...

	» ... E, em relação a Copa do Mundo, a Casa Jovem Pan terá 
bases em Orlando e Miami. 

	» Agora, em se tratando de canal de notícias e do momento 
atual, a boa fase da CNN Brasil merece destaque...

	» ... Assim como deve ser ressaltado o trabalho que foi 
desenvolvido para alcançar os bons resultados de agora.

	» O músico João Gomes continua encantando a Globo...

	» ... Tem até um especial do “Globo Repórter” a caminho. 

C´est fini
A série “Cidade Subterrânea”, doc-reality que tem a 

proposta de revelar o lado humano e inédito do Metrô de 
São Paulo, chega ao GNT e Globoplay nesta próxima quinta 
e no “Fantástico”, domingo. É um projeto da Endemol, com 
direção de Eduardo Rajaball, que mostra o que há por trás 
do fluxo constante de milhões de pessoas. Uma operação 
que não para nunca. 

baterebate
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CLASSIFICADOS&EDITAIS
CLASSIFICADOS@GRUPOJBR.COM(61) 99637-6993

Edição impressa produzida pelo Jornal de Brasília 
com circulação diária em bancas e assinantes.

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  

*https://jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento pode ser 
conferida através do QR Code ao lado.
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 Nome icônico dos circuitos social e empresarial do Distrito Federal e famosa pelas festas dadas em sua Mansão Flamboyant, 
com a presença de nomes poderosos da República, Moema Leão celebrou em grande estilo seu aniversário. 

Oitenta anos de Moema Leão 

MarceloChaves
Aponte a 

câmera do 

seu celular 

para o código 

ao lado

A residência da ilha Vivianne Leão 
Piquet, no Lago Sul, foi o cenário da 

tarde que reuniu 300 convidadas, 
todas vestidas com animal print e 

preto, como sugerido no convite 
assinado pela Studio Paper Club, 

da empresária Ivana Galletti. 

Valéria Leão Bittar, ilha da 
aniversariante, assinou a 

ambientação do evento que 
contou com um delicioso cardápio 

elaborado pelo Federal Bufet, tendo 
como destaques o caviar, as lagostas, 

os camarões e as ostras servidas. 

Outra novidade, além do bar que 
preparava drinques autorais na 

hora, foi a ilha de sobremesas 
com diversas iguarias que foram 

degustadas e aprovadas pelas 
convidadas que circularam pela 
festa que movimentou Brasília. 

A pista de dança foi pilotada pelo 
DJ Lizzo com hits dos anos 1970 
e 1980, animando as convidadas 
da celebração que contou com um 
vídeo emocionante em homenagem 
à aniversariante e um delicioso bolo 
criado pela TB Cake. 

Nomes conhecidos do empresariado, 
da sociedade e da política locais foram 
prestigiar a aniversariante  
que vestiu uma elegante e muito 
elogiada produção na cor vermelha para 
a noite que celebrou 80 
décadas de muita história. 

“Eu iquei emocionada com a 
homenagem feita por meus ilhos 
e também com o vídeo que eles 
izeram com Inteligência Artiicial. 
Fotos antigas que ganharam vida 
relembrando momentos importantes 
de minha vida”, disse Moema. 

Moema Leão com as ilhas Valéria Leão Bittar, Vivianne Leão Piquet e 
Narciza Leão no momento dos parabéns    

Claudia Salomão e Cleucy Estevão 

Monica Olivera e Teresa Neves 

Claudia Tolentino e Valéria Leão 

Rosália Peixoto, Cynthia Czarneski 
e Ivana Valença

Suellen e a mãe Suely Nakao

Mércia Crema e a amiga Valeska 
Tonet Camargo

Cleuza Ferreira, Fernanda Adriano 
e Vânia Carvalho

Gláucia Ferrer entre Rita Lins e 
Solange Ferrer

Gislene Borges, Crescia Morais e 
Kristhel Byancco

Sheila e a ilha Fernanda 
Machado 

Melissa Gontijo e a mãe 
Ana Maria Gontijo

Claudia Pereira e a mãe 
Wilma Pereira 

Simone Novaes

FOTOS: JP RODRIGUES/JORNAL DE BRASÍLIA
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marcelochaves@grupojbr.com

@colunamarcelochaves

@marcelochavess

@marcelochaves

Uma comemoração tradicional em Brasília. 
A empresária e fazendeira Soraia Debs, nome 
querido no circuito social da cidade, sempre 
nesta época do ano abre a casa no Setor de 
Mansões Dom Bosco para brindar a vida. 

Aniversariante do mês de janeiro, todos os 
anos, após o Carnaval, ela recebe convidados no 
espaço destinado a eventos em sua residência 
para um happy hour de im de tarde que costuma 
atravessar a noite em clima de alegria. 

Na ocasião, Soraia, que é considerada uma das 
principais anitriãs da capital, recebe com esmero 
amigas de longa data para celebrar a chegada de 
mais um ano de vida sempre com festa, costume 
herdado da mãe, dona Afaf El Majzoub. 

“Sempre gosto de comemorar com festa o meu 
aniversário. Adoro estar rodeada de amigas tão 
especiais que fazem parte da minha vida. Cada 
ano agrego algumas novas amigas que surgem no 
meu caminho”, disse Soraia à coluna. 

Soraia revelou também como começou a 
tradição dos festejos: “Como comemoro o meu 
aniversário desde os meus 15 anos, acabou que 
virou uma tradição. Sinto que as amigas icam 
aguardando o dia para comemorar comigo.”

No cardápio da comemoração, um delicioso e 
variado bufet de comidas árabes, muito apreciado 
pelas convidadas presentes. Cardápio que 
também é tradição nos eventos da família Debs, 
que tem descendência árabe. 

Para refrescar as convidadas, além de 
espumante e vinhos, havia open bar. O DJ Bola 
fez a pista de dança literalmente ferver com hits 
dos anos 1970 e 1980. Renata Naoum, da Petite 
Eventos, assinou a decoração da festa. 

Festa animada para Soraia Debs 

Isabela Lira 

Clarice Lagares 

Flávia Toledo, Elaine Catta Preta e Virgínia Afonso 

Ana Loureiro, Claudia Melo e Karina CuriMarina Slaviero, Lilian Lima e  Andréa Cabrera Carol Kalil e Darc Sarkis 

A aniversariante Soraia Debs entre as ilhas Yasmin e Kamilla Debs

Ana Paula Pessoa e Lara Calaça 

Lúcia Bittar
Rosângela Lacerda e Tatiana 
Lacerda 

Rosália Peixoto, Vera Carla Silveira e 
Gláucia Benevides    

Bertha Pellegrino 

FOTOS: JP RODRIGUES/JORNAL DE BRASÍLIA
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Antes de chegar às vitrines encantadoras do Nube 
Café, a história nasce de sensibilidade, estudo e 

uma inquietação criativa que nunca aceitou o óbvio. 
À frente da marca estão as irmãs Sofia e Joana 

Peixoto (foto) – duas mulheres que transformaram a 
confeitaria em linguagem, afeto e expressão.

Foi com Joana que tudo ganhou forma. 
Inicialmente atraída pelo universo visual do Design 

de Moda, ela sempre foi movida pelo poder das 
formas, das cores e pela capacidade de criar beleza 

a partir do zero. Não demorou para perceber que 
sua verdadeira vocação estava na cozinha – mais 

precisamente, na confeitaria, onde encontrou o 
equilíbrio entre técnica e imaginação.

Formada em Gastronomia pelo IESB, Joana 
escolheu começar por um dos maiores desafios da 

pâtisserie: o delicado macaron. A partir daí, o que 
nasceu entre amigos ganhou proporção, conquistou 

novos públicos e abriu caminhos cada vez mais 
sólidos. Em busca de aprimoramento, a chef passou 

pela tradicional Escola Francesa de Confeitaria, onde 
refinou seu olhar artístico e aprofundou sua técnica.

Talentos que dão forma à Páscoa 

ÀMesa POR LEONARDO RESENDE jornalista.leonardoresende@gmail.com
@colunaamesa

FOTOS: ACERVO PESSOAL Ao lado das irmãs, Júlia e Sofia, o sonho 
ganhou corpo. Juntas, criaram um espaço 
onde cada detalhe traduz cuidado, 
estética e afeto. Do Centro Clínico Via 
Brasil à unidade da 216 Sul, o Nube Café 
vem, desde então, adoçando não apenas 
o paladar, mas também os momentos.

Nesta Páscoa, o convite permanece: 
transformar o doce em experiência – e 
cada celebração, em memória. Para a 
data, selecionamos alguns dos produtos 
mais especiais da casa – criações que 
traduzem delicadeza, cuidado e olhar 
artístico, perfeitas para presentear ou 
celebrar. 

As encomendas devem ser feitas via 
WhatsApp (61 99885-8481), mediante 
consulta de disponibilidade, com 
pagamento no ato do pedido para 
confirmação. A produção é artesanal e 
diária, e as entregas ou retiradas devem 
ser alinhadas previamente com a equipe. 
Confira as artes em forma de doçura: 

Ovo de Macarons: 
delicadeza em forma 

de encanto 
Em uma delicada bola de acrílico, cinco 

macarons em formatos de coelho, ovinho 
e cenoura compõem um presente leve, 

lúdico e personalizável nos sabores.

Ovinhos Degustação: 
pequenos prazeres, 

grandes descobertas
A caixa reúne seis ovinhos de chocolate em 

diferentes combinações, criando uma experiência 
variada que passeia por texturas e recheios.

Torta Coelho: 
feita para 

compartilhar
Pensada para compartilhar, 

a torta em formato de coelho 
combina massa amanteigada, 

recheios variados e uma 
finalização rica em texturas.

Cupcake: um clássico 
com toque de Páscoa

O clássico bolo de cenoura ganha versão 
de Páscoa, com cobertura de chocolate 

e decoração temática que equilibra 
simplicidade e charme.
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